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o TEM P o (Met'eoro'ósico)
(Síntese do Boletim Geometeorolõg+co, de
A. SEIXAS NETTO, válida �té ii" �3,18 hs. I'''''O.............H

dia 6,de'março de 1964
.'

Frente Fria: Em curso; Pressão atmosférica média:'
1015.5 mílíbarés: Temperatura média: '28.2" graus cen-

�, tigrados; Umidade relativa médía: 76.1%; Pluviosída-
d,e: 25 mms: Negativo - 12,5 mms: Negativo - grú­
pos de nevoeiro ,cumular -.campo elétrico em ele­

, vação _:_ Tempo médio: Estável.

I'

Chipre: Novas manifest'
'.'

"

.1 •

I,nstalada a Assembléia
I

'
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piJoto� do
,
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Os flagrantes Iixanr âspectos da Assembléia Universítáría �a USC. No primeiro- ve-
, mos, além. do �eito�' Ferreira Lima, quando lia q ·ret�tóf,io. das atividades de HJ63.
" ,-
o Governador _

Celso Ramos, o Reitor Elyséu Paglioli, 'fi Deputado Ivo siIyeii:�: pre­,

'sideptf' elo 'Legjslat�v� DT. AloísioBiasi, Secr�tário Geral; ,da USC: Em segujía ve-
mos, aspecto du.saguão do, T�;;:�ro Alvaro de <:!,trvalho;.. onde estava exposto o Pla­

, no Pilôto di) (;ünjunto Universitário da Triridade, realizado' pelo 'Departamento de
� Obras (lft>lJRGS 'j\l'w ocas�ãó, !J"Reito�, Ferreira' �i�'ahun�i�l; o propósito' de 'dàr

,

'�' ínícío -ainda, êste ano,,�� obras dó referido, conjunto '.
'

•
> .,

•

,.:__.. ••

, .

'ções Anti·Americanas
ATENAS 5 (OE) 'tNOV9S manifestações

contra os' Estados Unidos e Grã' Bretanha,
com relação 'com a crise de Chipre, registra­
ram.' se ontem nesta cidade. Os manifestan­
tes mancharam com tinta branca uma esta­

tua do ex' presidente .Norté Americano Tru­
man que foi erigida no ano passado como

sinal de gratidão pela .ajuda prestada a Gré­
cia pelos Estados, Unidos.. Fontes militares
gregas indicaram que foi adiada a pedido do
governo grego a visita que a sexta Frota Nor­
te Americana ia. fazer de 5 a 11 e 20 a. 30 do
corrente. Assinalou-se oue Se trata de um

adiamento temporario.

Universitária e entregue
Conjunto

da Universidade para o C01'­

rente ano, constante de

Jornadas Universitárias ao

interior do Estado e ao Ci­

clo de Programação Técni­

co Cultural, constante da

realizàção de cursos popu­
lares de cultura.

AULA MAGNA

�

Após a longa explanação
do Reitor Ferreira Lima, o

�eitor Elyseu Paglioli, pro­
-fer'íu a Aula Magna do cor­

rente ano, tendo impres­
sionado . pelo brtlhantísmo
ae suas palavras. Em· nos­

sas próximas edições publi­
caremos,' na íntegra a be­

líssima aula do Reitor Ely­
setl Paglidli.. ,

....

PLANO PILóTO: ,EXPO·
SIÇAO

U,niversitário
,No' saguão de' entrada do

Teatro Alvaro de Carvalho
estava exposto o Plano Pi­

lôto. do Conjunto' Universi­
táho da Trindade, realizado
pelos. técnicos do Departa­

Obras da Univer­

Rio Grande do
�to de

sidade do
Sul.
0, referido Plano, cons­

tante de plantas, painéis,
gráficos e maquetes, im­

pressionou vivamente pela
su� 'magnífica apresentação.

ENGENHEIROS
-

FIZERAM

EXPLANAÇ,\O

Na noite de ontem, no

autlitõrio do' edificio das'

Diretorias, engenheiros
'

e

ar�.llitetos da URGS, fíze-

-ram ampla exposição sobre
o reterído .plano, com a exi­

bição, de slídes coloridos.

PSD DISPOSTO- A PARTICIPAR
DA FRENTE AMPLA

O trabalho.: que abrange
toda a planificação do con­

junto Universitário, causou

grande repercussão entre os

técnicos catarinenses que
ouviram a explanação de
seus colegas ga:_úchos:

Governador recebe
,

enviado francês

.'
RIO ,5 (OE) ° Snr. Amaral Peixoto

''Voltóu�a afirmar cue o P.8'.P. esta disposto
,t à·p'�ffiV�j�ã����'t�·"�

>�

:��i��·��� '������dOtf��{Ú���tiot:J presidente da. Rep , "
, ,': ':; i ': e �,t;!i�õ���:etOi,�"; �,a àdmini�if1ç.ão, •�têl'e ::e�ta senl��"�,;�RÕ(-al'�' ��,do eo-

UNE e PUA Adiarit'ou 'que diversoselemen- merc�al dli.guvêrIi'(j,f�ancês em Sâ'O.P,aulo; <Na,j)portutYd�d�"fíu�� u,i§clltidoS' di-
,

.

.

- .

do : bl'" • versos prôlilen1llS de jntecêsse.p�,ra, o ilOSSO 'estado; inc:lusive�
....

�'Possibi1idade .' de
tos do partido estao .exam1nan o pro

,.

emas
financiamento, '11 Sant� Catarina, PÔ}' parte do govêmo da França. Nosso flagrante

e' que o ,PSD decidirá a respeito de maneira fi�a um aspecto da audiêllG�a especial :cqm o govel:nad:nr Celso Ramos, 'vendo·se
I

• .'.
. .,

• f,'. 'm Bra- alem de M. Rogard, o �rqul"teto ;:c;l�ar�ense Walmy B1..tte�lCoprt, que há, algumdefinitiva na próxima quarta eH a � '[
.
tempo fez, como bolsista do govêrno f'rancês..um . cursQ, 'd�"e.spécia..fizaç�o'.n�que,le

sília. . '.�
c
" ' ".,

_ i>aí�
, ,

'Com a presença do Go-, c' .s ,,'
sítarto da Trindade, ainda:

"

1 "R'" constrnído 'no Conjunto Uni-'

vernadpr. Ce 80 �ay?0s :�., versítãrío: Casá, :·de'. Estu- êste ano . e áo 'equíparnento
dos Reitores Joáo Da,�ld. 'ctante'. Construeão de, vá-" das' diversas -unídades da
'Feí'·reira Lima e EI�IY,SeU pta- ';tio�, iaborat.ó�io�' e -IiIelílO- ' USC. Após referir"se ao.
glioli, alt3m de a tas au O· problema estudantil e a me-ria d;;ts instalr.ç5es das Fa-.

ridades, realizou-se, no Tea-
culdades 'de Fármácia, lhoria das coridições do es-'

j"" tro Alvaro de Carvalho a
Odontologia e Medicina;, tudante, através de bolsas

'Assembléi.a Universitária' da ",'l'll pre'dl'o de estudo, casa do estudan-Construçã,o de. ..Universidade de Santa Ca·
de dois andareS pa'ra Ia Es- te, disse do plano cultura.!

tarina. cola' ,de Engenharili, além,
-------'-------------------

de laboratório de física; PROPOSTA BRASILEIRA:
Construção de prédios de

emergência nas .Faculdades

de Medicina: e Farmácia,
sem os quais essas unida­

des não poderiam ' �uncio-
nar, tais prédios 'com três

Nações Unid.as 5 (OE) Informa,-se das
pavimentos; Imprensa Uni-

versitária, cujo equipamen- Nações Unidas que os delegados. de Chipre,
to está todo adquiridÇ>; Pro-

Grã-Bretanha, Mexico e Turq_uia, conside­
jeto definitivo da Escola de

ria, durante o ano que pas-' Engenharia Industrial, que 'ram a aprovação da;' proposta brasileira pard
Sou.

. já está concluido e' entre- a manutenção d'é ulna força de paz naquela
Nessa oportunidade, o Rei- gue' (eonstruç�o no ,Con­

tar João David Ferreira Li-, junto Universitário); Con-' ilha do Medíterrâhêô como importante pas-
m�' referiu-se entr,e outras ,vênia com a A�é"2anha. n? • Sp .parq d" res�ah�ledmento 'qa ordem em

coi�as 'aó Conjm!to Univer:,' valor de um mllhaÇl de do-
Ch'

-, :

sitário da Trindade; cujo ,lares. dólar no val,0r de 590. lpre. "

(,'

plano pilôto já está con-' cruzeirQs, p�ra aquisi,ção, .��_ ___;"""--_..,.,..----_- _,_--------_- .l__

'��l���n�a{a�re�:eCO,:Çli�s�� ��C,e!���::tOgra�:;aa i!t -C'OUSU' 'I "O"elga e'm' " 'V·I'S· I·t� da c''o-rtes' I·a·SI.I1' do Brasil, realizado pe-, so' a. nossa. Universidade se-' li _":"', f ,.

",
'

.

U' li '

.

la use em colaboração rá uma das máis' bem equi­

com o Govêrno do �f?tàdo e padas' do país; e mais uma

Departamento Nacional. de sirie. de realizações ,q\1e .
a

Cultura; Criação do Coral .. reportagem nãó pode' ano"
da 'usc, apresentação do tar.· Quanto 'â9 .pra�etah1en:.
Coral em cidades do inte- to o Reitor Fer,veira Lima.

rior do EstadO; Hospital de
' ref�riu-sé' ao· inició

'

das

Clínicas, cujo projeto está .,' obras do Conj4nto 'tIniver- ,

sendo elaborado e .que será
,

,

RELATÚRIO 'DAS ATIVI·

DADES
"

, '

a ríru 8
.

P,![u ar '�arl
'

,
da:' admínisrração estadual, em alunos-novos . e .àlunos- -----�--'--.----.;_------ _

erhprestando-ihes a mais repetentes. O .ínstrumento E. 'U. A .. eIspanha �c,-liegáh1 aacôrdeampla. colaboracão. espe- de coleta, possibtlítará, tarn- Q

cialmente em lhes facul- bém, conhecer o efeti\.o de "

b
' ..

C btando 'as estatísticas neces- unidades ,·éscolares e tod9s
.

SO re O com'erelo com 'u a
�árias aos estudos e melhor os demais resultâdosespeci- .

(
,

programação 9-0S trabalhos ficament e por entiq.aCle
..MADRID 5 OE.) Estados Unidos e Es-

incluidos no campo de manteneçiora e zona de lo- panha chegar;un a 'um a�ordo totalmente sa-
suas atividades. calização, 'isto e, sede mu-

f 1 bl
Dentro desta nova orien· nicipal, sede distrital ou zô- tis atorio em re ação com o pro ema do in-

tação, 0, DEE, .em coopera- na rural. 'tercambio comercial entre"',est��País e o· go­
ção eom, a Secretaria da

_
Tão logo 'se encerre a fa-, vêrno cubano de Fiçlel Cas.'tro,' segundo se

Educação e Çultura,
.

proje- se de coleta, o DEE iniciará .

tou e lançou um inquérito ,o traba]ho de apuração, já anunciou oficialmenfe. Um'porta voz do' mi-
estatí"'ti,co para apurar, co.m . p"ojetad�kp,ara éxecuçãoo no .

t
'.

d t" I,

d I' '"
-

"E' t
'

.., ... ,ms erlO O ex erlOr' ec arou: s ou em con·
'refer-ência ao ensino primá. eqUipamento eletro-mecânico
rio geral, os resultados. da IBM, o que permitirá' dições d� confirmar <:!ue os dois governos
da ,�atrícula escolar 'no cor-

\

conhecer, com brevidade, os chegaran1 a um acordo totalmente satisfa-
rente ano letivo. : resultados da importante

pesquisa el5tatís-tica. torio sôbre a questão".

Sem prejuízo dos, traba­

lhos relacionados aos com­

promissos decorrentes I da
Conyenção Nacional de Es­

tatística,. a atl'lal Direção­
Geral dG Departamento Es­

tadual de Estatística vem,
através do entrosamento, e

articulação com os orgãos

Impprfanfe) passo para a,
,

paz-;'em CHIPRE'
ApóS a instalação da As':

sembléia Universitária, e a

execução do Hino Naciónal

pela Banda da Polícia Mili,

tar o Reitor João Dav.id
Fel:reira Lima leu o relató­

rio das aÚvidades da. Reito-
O inquérito em aprêço,

cuja coleta foi confiada à .;._----�-----­

rede de Inspetorias , Regio­
nais de Ensino, pesquisará,
por estabelecimento esco-

lar,. o número de classes,
bem como a matrícula ini­
cial de 196,4 em cada série
do curso,' discriminando-á

Paridade vem aí
Brasília, 5 (OE) Novo' s.u.bstjtutivo p.e�

dindo' paridade de
I ye�cimentbs entr,e' .Clvís .e

•

militarês. No 'Paiado do Plan�lh) ô
_ Gener�ll / Estê,;e (Im Flul-ianóPolis"em visita. de cortezia ao Governadór'Celso' Riamos, o· Cô�.

A
'.1

B '1 tregou ao lidér Tancredo' Ne- sul Geral da Bélg'ÍC:l. sr. Jean F. Trme, que se fêz acolUpanhar do C�nsul Adjunto,SSIS rasl.:n , -

,. ,
. ,. n' l)I.o,Çhavet. O cliché fixa ulU a�pe2tp da, visita, apiuecendo ',entre os reIJl"esentantes

ves estudos ·sobre.;:p codlgo,.cle v:�p.clmentos '-

)diplom�h�g�;Üelg'as e () GO,V.',el;P",OP.l'.ceISO<�\Ii..' ,hei' 'e:'d(t"Ç�rllno.
I " '

' nia.L .cj.o'
'
..\

t á;'; ,�:)\;(;?�\g;�':j" ,):�
'. '

...__ Iilíiiiiiillillilllíiillilíiliíiii__

,DEPUTADO BERTOlDI
ASSINA CON\1ENrO;,

,/'

O dep. Urbano BerLoldi, sempre atent.o.J}al'a levár benefIcIOs para a sua Z0"l3 elei.
torai. cnHstiiuiua pdndpalmente dos MunicípIOS de Tímbõ, Rio dos.'Cedros, Bene.
dito Novo e Ih(C[�io, acaba de assinar gQm � Governo 9.0 Eistadv, um convênio, pelu
,qual o g'Qverl'" do Estado concede 29" matrículas gratuitas no Ginásio Ruy Ba..

'

bosa, TÍmbó. {) fIagrante a�itlla assinala o 11I0me,nto em que u dep. Urbano ,Bertoldí,
• assitl�'1ia. o refLrido convénio, pelo qual foram beneficiados nada menos do que 294

Jovens estudantes, rendo"$e. ainda o sr. Ival1. Claus Gue thel'.; membro da Gece e
,

'-
',>

. "i . '.1' -: ,_;""': '--\'.�\..'. '-., '-'. ' '. 'f'
'! ,,';t",',· _.

�,;C " ···tu dt!Xa.iL\.d:'é Y
,

$\' .

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



só- delãs, -

.nem de fazendas para êste planejamento são lução correta seja do ponto
pesadas, de mangas

.

-com-. orerecídos à mulher moder- de vista científico, seja es­

.jrrídas e blusas quentírrírasx na,' �eja pela. ciência como tétíco, seja moral - para a

, restídas sob os jp.à!l.etõs...agá."' ·lIe�a,·r,?ligiã@?· (jeg.trq ',�e suas· solução do.cpnoblema.. Uma,;'
sàlhados, Também no ve- exigêneías moraís. 'Recente- explicação tranca 'junto ao

rão- o- "ta-ille1'l'l.1"· tem- seu.. lu- "mente 0& veículos' -brasílei- médico da famídia é muito

gar de honra no. guarda-rou-, ros ocuparam-se com a des- proveitosa, além de ser tas-
.... pa. da mulher elegante.' .Mias coberta de fermentos utílí-: cinante acompanhar de per­
nada melhor para dar uma' zados sob a: forma de "pilu-

>

to os gigantescos passos do

-aparêncía .fína e cuidada à las miraculosas" (como a-! desenvolvimento cientifico

mulher, ti dia inteiro, do pelídadas pela; nossa ímpren- nêsse setor.

que o �o:r;r.7to "taílleur". sa) e apontadas como a-so-

Basta. que você observe as ----------�-'-----------­

seguintes características:

1 - U" tecidos leve, e

'�jit---:- ,�-; '"
'�::�, ;��o'O�e��lh�'I:;'� �Aj � �,;,� "w;':4'/1/'::��o, :=!��ç!,o !: (�,ffW1i,:fI '

" . ,�.�,�_rlfar.:gas, com sais abrindo � _ -=_

ligeiramente para baixo, en­

íeite-o com passamanaría ou

crochê de linha brilhante,
adorne-o com .botões .de ma'

deira ou de' cenâmíca e su­
blinhe-o com' pespontas du­

plns em. côres connrastántes.'

Nem só de inverno vivem
os "taíllers" femininos. Nem

óllliil_

Empresa Edifôra "O' ESTADO"
.

Rua. Conselheiro Mafra, 160
Tm'efane ::;U22 - Caixa Postal. 139
Enàereço rrelegráfico ESTADO
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.
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emitidqs 110S arti!!'os assinados)'
"

----_._ ---.------ '___:_'". _.,'

J)Jl01�E:JA SPllS·

OLHOS
use óculos,

bem orlCiptados

'ate�demos
.

com exatidão
sua receiJa de ócul;s

Ól'iCA ESPEClAUZADA

MODERN.O lAB,0RATOR.lJ

PARA PROFESSORES
DE DATILOGRAFIA

ARTIGO 91 (GINASIO ElVI UM: ANO
PREGINASIAL ADMISSÃO DURAN-

'\TE O \ANO l;d f �
- Baseado r:i1as mais modernos 'próces-'

sos pedag6giccs.
.

_ Dirigido peió'
2 ventiladores Contact 22n. _'- PROF. VICTOR FERREIRA DO

de parede, 1 fogão para Res· �: SILVA r"

, ,

taurante a lenha marca I .

BERTA com duas bôcas de ' HORARIOS. DIURNOS e NOTURNOS

1 i

I\fu.Dte:c: cada- vez mais
S()licitadn:

Já faz parte do passado
o tempo

.

en;t' que a :mulher

casada dedicava-se unica­

mente ao cuidado do lar e

da família. ·Hoje, a emanci­

pagã.o feminina e a luta pe­
'la vida, solicitam a: mulher
para mil. outros problemas
ao quais ela não se pode re·

cusar, pois fazer parte de

seus deveres de cidadã.

Como harmonizar então (j

mai.s sincero anseio da mu­

lher: ser boa mãe, com suas

novas obrigações? Desta in­

terrogação chegam' respostas
de várias autoridades, inte­

ressadas na preservação da

famílil.!, principalmente no

que sé refere à sua qualida­
de de núcleo sa'dio e bem

formado. Igreja, cientistas,
:mtoridades são' unânimes

cri1 apontar o planejamento
d" fumília com, a solução
ide:::!. 17ambém os métodos

I 'afie-se
I

'

fôgo, 3 fôrnos, 3 estufas -

Toalhas, talheres,. mêsas e
.

Tratar no Bar

Estreito, Fo-
cadeiras;
Margarete
ne 62.86.

REBI'TES
Exij a em seu carJ'.Q

Lona de freios COLÁD,\S

.

- 600/,; mais no ,i_;proveih-
menro das Lonas.

.

.Rua Santos Saraiva;, 453

ESTREITO
I.

..

« ·'1. ,

R"ESfAUf(A NTE

C O N F E I T A R I·,A

»
,

FAZEM ANOS HOJE
tas manifestações que
lhe serão conterídas, jun­
tamos as nossas com vo­

tos- de felicidades exten­
sivas a sua digníssíma ta­

l;piija.

CO/7tec;;Tlontos. \
Sociais

I

, É-nos. gratos notieiar­
mos na. ef'eménide de ho­

je, . Ô' . trauscunso de mais

mUJ anLver:sádo natalício
do- 118SS0' estimado cole­

ga. de' trabalho sr. Olegá­
ljiG Orbíga, pessoa Ia�gn··

" n�"lntft. �ela.ciona<!a'. em os

nossos meios sociais.

·Memna

SANJj}R,!\' REGLNA

Com, pnaeer registramos
no dia de hoje a passa­
gem de mais um aninho I'da Inteligente menina
Sandra -Reg'iua Ortigã, fi­
lhin..la do, nosso prezado
colega de trabalho sr� O�
lllgál'io OI:tiga e de sua

I'lxmu. espêsa. d. 'Ferezillha
Ol'tiga.

Rio: _ Na Igreja de Nossa Senhora do Bonsucesso (Largo
da Misericordia) ,

realizar-se-à 199o mais as dezoito horas, �l
�erimônia reliziosa do casamento de SteHa Maria de Morais,b ,

,

com c> Dr. Alberto Frederico. da Rocha. ) .

Pnofissional-
'

competen­
te nêste matutino, as fun·

ções de Chetie de' Oficina,
Qlld.e se destaca por sua

capacidade com raro bri­
lllOutismol Por tão aus-pi·
c.i.oso. ll'Conteciment.'D, será,
estamos certps, no dia de

110,je, aL"o das mnis signi,
fica.tLvaS. prO\'as de aprê·
ço e '�stima, por todos \1,­

qpêles que· o .cercam e

admil·a.m. Dentre às mui·

Na. l'@sk{ência dos seus

pais a· Sandra" recepciona­
. rá as. suas amiguinhas,
com uma lauta. mesa de
dO<les e, tr.uaranás.
As felicitações' dc. O

ESTADO.
.'

3 _
..

Aniversaria amanhã, O sr. Elby Struve Diretor -das

Drogarias e Farmacias Catarinense, em nossa cidad'e.

I- ,

.> •

Curso Preparatório Continente,
CURSO ESPECIAIS

..�"

5. M.

Faça sua iPSC1Ução a Rua Dr. Fuh;io
I'AduC'ci, antiga 24 de Maio, 748 _ 10 andar

Eq.uipado com máquinas novas. I
I
I
I
I

2 - rf}.ID: el��te' e. movimentade. j13O:'lmi americano, a,
sra, Ida Ferreira, recepcionou u mgrupo de casais de nossa 80-

ciedade, em sua confortavel residência.

4f- .lI}eTht!l1Ja.l'Ittes.: - Em: atWirlades a- br61loJândia�. já pre-
;

d b �1. d "11:/Ii • Ma.o"·0:e1ll!pad� �6ml (i)' nllovrumn:ta ' � aue a m,emml!-u�al, � se

I1ctaliímnr Ctl'J.lIi agôsto próxÍmo, Paortiíei'[Jattdo dia lista prura o' grani
cl� a.«�cim.eRto': ltegitI� D'Av�',. Iitlê Faria, NOlnl1a Cherem

BO(Fl)u1í0� Am.mj AllidalQ � Est1retrgilda Dquad,

5· -- A sra. Ll!liza M\t?l1ü, no puó;xim'0 cdbmãngo', ECt cidade

.

<iUe Jfllar,'6liÍ!; EalPá eBtrega dai ta�a ao cLu.be vel'lced�1! de torneio sra.

]L lftJflIélll MreInb.
\

. s> Nos sal6e� do "Ctmntry €lllIDõe, Balneário Camboriu", {)

C0)\111l1sbal Sellastiâe R:eis� prom1>v,eu desfile de lnooas sob o al� �,
"..], dl'<'·.]" 1:.. �,'. . "S "1/(\, 1,.oÍllroeSllJJ6H!I'at cre ,eBCIQli.Q· nOUêlque cares .... .. .. ..

HARMONIA!
-- -

.........��...JI.'�����������
J O sentidQ perfeito I de "Harmonia:", V.
. '. .,

, �ncontra: .tam�ém, :no equilíbriO' das_
. lInhas dos MOVEIS CIMO! Feitos com

I� carinho para dar ao seu lar. o ambiente
que V. deseja e merece.!-

rl'rI"rI'rl''''''� ,

"'"" "
•

\.:":��'• .;b.::il @
�

I

7' --- Acabamos- de receber a participação. do noivado de
.

SH"ô'a, :E1J.c>eIDcke da Silva, com.o Dr. José Matusalem Comelli -

Ag'11arl'e�emos a gen�i1eza, desejando os melhores votos de fe­

l�l!iIÍla�@es.

8 - O Sr. Mauricio Amorim Diretoif' Secretário do Cln- ,

:1�e' SQciaJt Paii!Jeixas, convida seus associados para a reuruão que
Sttl1áll!.eati�ada dia· 2'2' próximo, em sua sede, q,uando será e�-

(!t)}hüfu a nova Diretoria
.

I'.

9 _' Com j.�tar RO· Querência, Palace, foi homenageado o

COllISB] dia Belgi'eaJ em São Paulo, sr. Charvet Alfl1ed. ,o chefe·
cTo· �eFirJ.llonialt d:o, Pal?cio de Governo dr. Nels0n Texeira Nu-,
:mes. recepcionou o ilustre visitante com destacacl'as figuras dij
l:TItmdo social politico.

" j'

I

10. - A,aula �lagna da Universidade de Santa; Catarina,
que· aconteceu terça-feira, teve �omo convidado especial o Ma­
nifieo' Reitor da Universidade do Rio. Grande do Sul, Profes­

. sor Elyseu Paglioli - O i1l!lstre professor, foi recebido pelo Go­
vernador: Celso Ramos e o Reitor David Ferreira Lima. .. .,

./

·11 De viagem ma;vcada para o' Rio de Janei.ro, o ácademi-
co d'e Direito Marcílio Medeiros Filht>.

.

1'2 -:-Em recente j'�\ntàr no Querência Palace,' a divulga-
da elegância dia Dona'Mal'ia Leonida Vieira, deu nota alta.

13' - Muit() elogiado o esmerado serviço de "Ba.r e Copa:)
do Baiuca, apresentado na elegante recepção a Primeira Dama
do-País :Dbna Mari,a Tereza Fontel? Goulart_

Avião •

ca

duas, pessoa-svi,nte e
, Calcutá 5 (OE) -

Morreram oS.22 ocu':
pantes de um. aVIa0

dfr transporte da foi-
ça. aérea Indiana que

caiu ontem no rio
Ganges, a uns 25

Bms. ao sul desta ci­
dade, segundo anun-

CÍ0'U o ministerio . da
defesa. Entre as vi-

.timas havia três oH...

CIaIS, sete aviadores

e doi� civis emprega..

dos da Força Aérea

Ignora-se a causa do
aCideDte.

E D I TAL N.; 3
De ordem, do senhor Insp_etor da Alfân­

dega de Florianópolis, ficam intimados (iS

proprietários do navio argentino "BARILO­
CRE" fundeado na enseada

/'dá Pinheira,
,

onde. foi encontrado no dia 21 de fevereir,:)

findo, para; no prazo de três (3) dIas, con­
tados

.

da primeira publicação dêste edi
.

.

comparecerem a esta alfândega, treze.

(13): horas, e prestarem as declarações ne­

cessárias à elucidação do respectivo proces­
so de apreensão e de inquérito adtninistra-

•

�o.
.

Florianópolis, 5, de ,mru;:.ço> de 1964
ROSALVO COSTA COELHO

Agente Fiscal dO: Im ôsto, Aduaneiro

'I Egcriv�G.

l ..

\ .

Rua Trajano -' 27 - Fone 3125
� .
o ri a,a.

'

p 01 I
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Pelos Municipios
Noticias de

Do Correspondente:
CYZAMA

tem cuj o silêncio de nossa

parte diz melhor do que
palavras quaisquer criticas
que mereceriam de nossa

parte.

Entretan.tp, sabendo sem-

..

Atividades do Posto de Sau­
de de Rio do Sul

Repartições públicas exís-

----�------------�-----�

"Uma Menina busca seu
Pai" - Filme russo 'de Ley
Comb com Ania Kamenkov
Vladimir Dorfeiev.

'

que protegia a fuga dos me­

ninos escorregando pela du­
na onde se encontrava.
Outra grande tomada foi

quando o menino foi procu­
rar pão para esses come­

rem e a câmara mudou-se

para o gabinete do coman­

dante alemão que estava sen

do servido de torta' e vinho.
O diretor 'focaliia as fatias

d� torta inicialmente sozi­
nhas na cega dando. lugar
posteriormente ao coman­

dante sendo servilo.
.

.

Mas outra tomada de va­
lar foi no final

�

quando o

pai da menina ia ser opera­
do e o diretor a focaliza

unicamente pela mão do mé­
dico colocando os objetos
para' a operação dentro de

uma, panela com água fero.
vendo.
Em todo o transcurso da

fuga o diretor consegue

prender a atenção do expec­
tador não precisando 'lançar
mão' de recursos que torna­

riam do filme uma história

forçada, a 'não ser o final

muito felil!;, próprio do cine­

ma americano. Um final pa-,
ra agradar o público.
Em suma é um filme que

. agradará não sómente ao

grande público, como tam­

bém aos entendidos da "se­

tima arte';
Uma trama dífící], que só

diretores da categoria de

Ley Gomb poderiam levar

a cabo com sucesso.

Filme que narra a fuga de
'

uma menina, filha de um

guerrilheiro alemão procJ­
rado pelos soldados de�ido o
terror que vinha espalhando
entre o exército alemão.
.o drama inicia-se quando

o -guarda-bosques tira-a de
junto da mãe assassinada

.

num dos ataques alemães e

leva-a para sua casa, onde
vive em companhia de seu

neto. Fá-la crer que sua mãe
dentro em breve virá bus­
cá-la, Por documentos en­

contrados na bôlsa da mãe,
põe-se a procurar o pai da
menina mas, uma casualida­
de faz com que os alemães
descubram onde ela se en­

contra.

O filme é uma crítica aos

alemães que não excitam
de sacrificar uma.' inocente
criança para prender o pai,
ao mesmo tempo - que enal­
tece os humildes que ao ris­
co das suas próprias vidas
lutar). para salvá-la, O de­

sempenho dos dois meninos
é espetacular devido a na­

turalidade com que .fraba­
lham.
O diretor mostrou-se ' de

uma perícia muito grande,
reallzando

"

tomadas. espeta­
culares. Uma delas é decor­

rente da morte do guarda­
bosques que é focalizada só­

mente pela espingarda COIJ.1 Jorge Roberto Buechler

--------------_.---,---------

Cia. Ietarinense de ümenío
'"

PORTlAND,.
ASSEMBLÉIA GERAL
EXTRAORDINÁRIA.

Pelo presente, ficam convocados os' Srs.

acionistas, para uma assembléia geral.extra-
. ordinária, a se realizar na sede social, en]
Salseiro, nesta cidade de Itajaí às 9 horas do

dia 19 de março, e que terá por fim tomar,

conhecimento dós atos relativos à subscrição
do aumento de. capital e da alteração do art­

tigo 5') dos estatutos sociais,

Itajaí (SC), 25 de fevereiro de 1964

Pela Diretoria
Idro Antônio Prado

Dis.sgerente
6/M3/

Instituto de Cultura Germânica
Sucursal do Instituto Goethe

ÁPRENDk 'ALEMÃO
MATRICUI!AS

2as - 6as: 9 - 11,15 - 19 hs.

Rua Vitor Meireles" 38 apto 3

8 - 3 - 64

Rio 'do
pre "dar a Cesar o que e de
César". nunca deixamos de

apresentar ao público, notí­
cias com destaque sobre a­

tividades de estabelecimen­
tos públicos 'merecedores
dos melhores encomios co­

mo sóe ser o caso do nosso

Pôsto de Saúde .

Em visita feita recentemen
te ao Pôsto de"Saúde sob a

esclarecida direção do hu­
manitário clínico e faculta­
tivo' dr. 'Túlio César Macedo,
tivemos' ensejo de, verificar
as atividades do Posto no a­

no de 1963.
Na relação das vacinas

Sabin, contra a paralesia
Infantil, foram beneficiadas
14.689 crianças, sendo o

màior número em Rio do

Sul, seguindo-se Taió, Rio <ia
Oste, Presidente Getúlio,
Pouso Redondo, Ituporanga
Lontras, Salete, Pretrolãn­

dia, Vidal Ramos, Presidente
Nereu., Imbuia, Trombudo

Central, Agrolândia, Lauren­
tino.

No .setor pr� escolar, fo­
ram inscritos durante o

exercício de 1963, 639 meno- .

res e atendidos 1.111. Imuni­
zações contra a difteria, 1160

e imunizações contra a va-
. ríola, 144.

No que tange a secção es­

colar, foram inscritos 266 e

atendidos 423. Imunízações
• contra a varíola atingiram
1071 e contra a difteria 417.

Nd setor higiene pré natal,
gestantes inscritas 164 e a­

tendidas 310.
Sobre a denominação hi­

giene infantil foram inscri­

tos 359 e foram atendidos
no decorrer de 1963, 910; ele
vando-se a 532' o. número de

imunizações contra a difte­
ria.

Tambem merece destaque
nestas

'

rápidas apreciações
sobre o trabalho assístenci-

ZANZIBAR LIMA
Todo o Terreiro

banda tem por norma a o­

debiência a um ritual.
O que é ritual? Ritual e o

conjunto de normas que re­

gem os trabalhos de \Umban

da, são normas que foram
transmitidas na antiga Afri­

ca, de gerações a gerações,
de PAI de SANTO a PAI de

SANTO, seguindo as expli­
cações,

.

as regras e obediên­

cias' ditadas pelos espíritos
de luz.

,

Quando os pretos africa­

nos foram cambiados para

cá, trouxeram todas essas

normas e aquí continuaram
a seguir os exemplos dos

velhos PAIS dê SANTO de

sua querida e longínqua Afri
ca.

Como nós sabemos, os pre
tos cambiados para o Bra­

sil vieram de diversas par­
tes da Africa, vieram de

ANGOLA, LUANDA, MO­

ÇAMBIQUE, CONGO, etc ... ,

e trouxeram sua bagagem
ritualística que "reformado­
res" brasileiros querem ex­

terminar.

Dissémos acima que os

"reformadores" brasileiros

querem exterminar os ritu­

ais arrícanoa bem como, os

de nossos índios, devido ao­

seu oonformismo, pois os

mesmos acham que é· con­

tradroducente a demora- no
desenvolvimento, dentro das
tes rituais.
Eles acham contraprodu­

cente porque não querem se

sujeitar aos sacrifícios que

exígídos dos filhos de San­

to, filho de fé, enfim nossos
irmãos na lei de UMBANDA,
uma vez que alguns deles a-

rírmarn em seus

díos, e tentam
compên­
impingir.

"seus rituais".
Nós afirmamos seus ri­

tuais; porque nós podemos,
identificar êsses rituais", a

não ser-.quando, da;:�rcorpo-·

Sul
al do ..nosso Posto de Saúde
em 1963, as distribuições
feitas em pról de nossas

crianças menos protegidas
pela sorte que receberam

594 quilos de -Ieíte em pó;
387,500 quilos de Nessucar;-
95,500 quilos de Arroz Inte­

gral; 98 quilos de Farinha de

Arroz Vitaminado e 6.33'2 li­

tros de leite pasteurizada. �

Além do setor médico, on�
de exercem suas atividades
com rara efíêíencias os drs,
Túlio César Macedo e RaIf
Kluge, não poderíamos dei,
xar de consignar também a

assistência prestada pela de ;

partamento odontológico.
Ao congratularrno-nes com

o ilustre' M�ico Chefe dor

Põsto- de Sai.Úie de 'RiO do

Sul, dr. Tlllio César Macedo.
filho do sempre lembrado.
Otacilio Macedo, cumpri­
mentarnos também todos os

demais abnegados funcioná­
rios (P Pôsto, inclusive

.

as,
incansáveis integrantes do

.

setor feminino sempre pró­
digas em gentílezas no aten­

dimento ao, público.
,

Repartições que assim tra
balham merecem os nossos

aplausos e' oxalá tenhamos

ensejo de redíglr elogios F

dênticos também noutros

setores dós demais serviços .

públicos para. cuja manuten­

ção contribuimos com im-·

postos e merecemos, nós,
povo em' geral, tratamento
identico ao do Pôsto de Sau­

ce e nunca atendimento' co?

mo si favores esttvessemos

recebendo.

No sublime "DIA DAS

MAES" em.rnaío de 1964 de­

vemos colaborar com' as ó­

bras do "LAR DA MENI­

NA DESAMPARADA", gigan­
tesco empreendimento de
Assistência Social digno do

povo do Alto Vale do Itajaí.

I·

.. .

VISITA DO :EXMO SR
CMT �II EXERCITO

trabalhos, material e ins­

trução militar do 2° B. Rv.

'A tarde do mesmo dia, a

comitiva percorreu diversos

canteiros de serviço;' termí-
.
nando por uma visita as o­

bras de Estação Ferroviaria

de Lajes e a Praça Barão de

Mauá.

Em visita de. inspeção ao
2° Batalhão ·Rodoviário,· es­
teve nesta cidade o Exmo.

ração dos ORlXAS,·atravéz Sr., Gen. Ex .Benjamím Ro­

de seus "PE'S DE DANÇA". drigues Galhardo, Cmt- do

Nós sabemos, nominal- III Exército, acompanhado
mente, que existem os se- do Ten. CeI Telmo Ferreira

guintes rituais: JUREMA, 'do Seu Estado Maior e do

ALMA E 'ANGOLA, ·G1!:G:Jt:, Cap. Valdir Coelho, Ajudan­

NAGO, BANTU, RETO, CAN- te de Ordens,
DOMBLÉ,. etc, .. " e todos
com muitos' adeptos que a­

creditamos não desejam re­

formar os rituais que abra­

çaram, mesmo sabendo que
estão sujeitos a inúmeros

sacri'fícios, porque êles sa­

bem que através estes sa­
crifícios feitos com humil­

dade, sinceridade consegui-
rão a purificação da sua al­
ma.

Nós somos, categodicameri
te, contra "êsses rítuâís",
que se dizem reformistas, o

qual afirmam ser o presi­
dente do Terreiro (SOCIE­

DADE) quem deve estar a

testa dos trabalhos, abrir e

fechar o Terreiro, quando
houver neseessídade riscar

ou mandar os ORlXA'S ris­

carem os pontos, assim co­

mo desincumbir-se da, mis­

são encarregada ao OGÃ, ou
seja, puxar os pontos can­

tados, e outras' tantas in­

cumbência: relativas aos Pais

de Santo e seus auxiliares

A noite, no Clube de Ofi-·

ciais, o Cmt. do III Exército,
foi homenageado com um

jantar, ao qual comparece­

ram altas autoridades civis

e militares da cidade e mu-.

Sua Excia, na m�nhã do

dia 25, após receber' as hon­

ras militares, prestadas pela
Oía Cmdo Sv. percorreu as

instalações do Batalhão Ron

don, bem corria assistiu a

uma exposição sÔbre. as

missões e andamento dos

nicípio.

Na manhã do' dia 26, a co­

mitiva deixou esta cídade
•
com destino à Rio Negro, re
grassando a 27 para Pôrto

Alegre.

...

direto.
Não podemos acreditar

que os umbandistas aceitem

essas reformas uma vez q»e
o .próprío OXALÁ humilde;
bondoso, caridoso aceitou o

, sofrimehto, as ll1]unas e

mesmo' assim perdoou seus

algoses, nós não (repetimos)
acreditamos

.

nas refonnas

por não termos, de modo al­

gum, a capacidade de que­

rer mudar uma causa pra­
ticamente

.

imutável.
Através esta ,

coluna ex-
.

prímímos nossos pensamen­
tos, nossas considerações e'

pedimos' de -todo o coração
e repetimos o que díssémos

ª o anfi!rior:
�IBAM<:tER.

� _.; f'··':

",'

OTiMA OPORTUNIDADE
VENDE-SE um terreno no BAIRRO

N. S. de FÁTIMA medindo 18 x 115m2, pró­
prio para residência, industria ou depósito.
Tratar li rua Aracy Vaz Callado,.624 - Es­
treito.

----------

DR. ',SEBASILú,O MOURA
CIRURGIÃO·pENTIST�·

CLfNI:CA DIURNA E NOTURNA
.Ex�Dentista do SemináriO CamIiano Pio xzr

Tratamento Indolar pela Alta RQt4ção - .Prótese
HORÁRIO: Das 8,30 às 11,30 e das 14 às lB aoras

2's 4's e 6' FE1RAS ATÉ ÀS 20,30
RUA.l'TUNES. MACEADO. 7 ESQ; ',JOÃO PINTO

'-

"PRAIA DA JURfRE"
A CHURRASnAR:IÁ . NA PRAIA DA JURER1!: ES

FUNCIONANDO DÍARIAMENTE, .ATENDENDO ASSIM

TODAS AS PESS6.1_\S� QtJE PARA· LA SE DIRIGIRE

EXCETO AS SEGU�DAS FEIRAS.

NEGOCIO URGEttTE
.

-Yende':se. um terreno. no Jardim
tlântico peja,metade -do. pre�(i) 'Cr$ _

'

350.00'O,ÓO�,de 'entradá e o.restante 9
'/\

por mes.

Só até-sexta feira..: Tratar a
.

Presidente Coutinho, 73
6/3/64

: SOCo - Assisf. aos lá 'r.� ros e Defesa
-Contra a te:p.rij - �'�nta Catarina

EDITAL

Pelo presente Edital· de C"Jwocação levamos' ao conh.
�irn€mto dos senhores Membros do -Consêlho Deliberativ
da Sociedade de Assistência aos Lázaros e Defesa Contr
<t Lepra, em Santa Catarina, áue no dia 10 (dez) de mar

�o do corrente ano, têrea feira. às 20 horas, à rua Sal
"lha Marinho n. 34, realizar-se-á a REUNIÃO DOS ME
r::rpos OOS CONSELHOS. DELIR1t:RATIVO E FISCAL,
'>('ôrdo com as determinações estatutárias. Não havend
número legal em primeira convocação, serão abertos o

trabalhos meia hora após, com oualquer-número de preser
tes e com a seguinte órdem do (lia:

a) Discussão e votação õr><: h<llanços
Sociedade referentes ao exercf(';() de 1.963

b) Parecer do ConsêIho F,ist"al.
c) Leitura do Relatório apresentado pela Senhora Presí

dente da Socfedade,
d)' Assuntos de interêsse Social.

Florianópolis, 24 de fevereiro de 1.964

Dr.Ivanildo Albuquerque - 2° secretário

Dietricb Von Wangenbein - Presidente
Deliberativo
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donam os campos, mas, a. questão de -téeníca que' �e, impostos' à' lavoura., aumen.,,', 4 .: � .

4,

:=��'E;:W·;� ���I;:,::r;E�;= ��,d�2��ii':::�r�1�
�

B'A',',,'., "N'
'

1 �.,'C,�'::', O." 'N, ACr: 10':N"A,'Lderal Cunha Bueno, num pro, rural do -Estado, mas a pro- em, 1962, diminuiu para "� .', .,n '

grama de televisão, afirmou, ,dução !Jgticola, mêrcê de 30,43% e,
I

até 1970, estará em
"

'. ,

,;
" : ,.'

S
'

'

,vir isso 'de��ns�r.ar .que a,
.

de mét.od�s modernos �e 111%. DE- . M. INAS GERA IS' A
reforma agrana e mais uma mecanizaçao e tecnologia

'

Por outro lado, a área ocu , "
I, ,..-

pada aumentava de 17 para
-.

23%, .de 1948 a '1962, enquan-
,

to a r;md� geral "per capí­
ta" que era de Cr$ 7.623,00
em

\

1948, passou a ser de ..

Cr$ 8.137,00 em 1960 e a

'renda agricola por habítan-,
te da zona rural passou de ','
c-s 4.763,00 a c-s 5.905,00 :

nêsses anos. Por sua vez a
'

área cultivada
,
dobrou, no ;\'

Estado, de 1950 até 1962 -

embora, como já assínala­
mos, diminuísse o número

.

de 'trabalhadores rurais.

por outro Iado, os fundos

mútuos no Brasil parecem
ser hoje em dia o único tí-

po de investimento que, a- ",' , Diretor Presidente -, Eduardo de' Magalhães Pinto
'lém de valores acima da cur .

va da inflação, ainda perrní- Diretor-Superintendente Marcos de Magalhães Pinto
tem resgate imediato das

I _ ,=" ,

Diretores _'_ Francisco Farias .;_ José Luiz de Magalhães
quotas' de participação; quê L' A

'

d
'

'

podem ,ser transformadas ,"
ins '- ntonio e Pádua Rocha Dinis _,_ Fernando de Maga-

em dínheíro ao valor do dia.
'

lhâes Pinto'
'

'�', \, ·;':"�l���\'�"...,l;��s'tt,,tt_l��,"' ..•..�.;'\ .',:'
..

" 1��-i('�--QNrpt\'+)OR�GERAL � Josti�Carvalho M(}n�ir-&� Tec':--
ti ,'W <7 �<f.S:JíC;, I' ri"Ç�\rj', o 1641 CRCMG

t,
"

ATUALID!4BES -& GENTE
.

,
.

.

os gente no� camP9s
a produção aumentou

"

,
,

urpreendentes os'
'

dados­
esentados pelo Sr. Oscar.
ompson Filho, secretário

Agricultura de S. Páulo:
populações rurafs aban-

o Alte. MuriHo do'V: Silva e sra'. receptioneram
.

/';
,

,i

eníar em HOI!l�nag'em ao. C�sál líermelino largura �

,

'

.'f'" .'
I .,'

entenàrie de leuro MüUer em 1tajaí
_' ESTIVERAM na "Iíhacap", o Consul Geral da Belgi­

ca, em São Paulo, j,ean F': Trine; o Consul Honorário' do mesmo

País, em Curitiba, Alfred Charvet. Foram recebidos pelo Go­

vernador Celso Ramos. -No Querência Palace, jantaràm com o

Dr. Nelson Abreu e Sra, r». Fulvio Luiz Veira e Sra., Dr. AI..:
, 1 .... I �

.
'OI •

cides Abreue: s.râ." ;Dr. Julio Zadrozny Dr. Nelson Luiz, Tei-

xeira Nunes, Major Edmundo 'e o Colunista.

LOGO' mais no Querência Palace, os ,funcionár�os 'da CE­

LESC, vão homenagear com um jantar o casal Dr. IIermelino�
(Marta) Largura, êle aniversariando hoje. O Dr. Hermelino,

, tem se destacado muito nas altas funções que exerce - na Di­

reção Comercial" daquela importante repartição."

AMANHÃ nesta Capital, \ acontecerá' a Cerimônia' da Pe­

d�a
undamental do Monumento Lauto Muller. Domingo, em

It í, às solenidades ém comemoração ao I centenário de Nas­

c' ento do' grande.catarinense. Altas autoridades estarão pre­

sentes. O Chefe do- Cerimonial Dr. Nelson Teixeira Nunes, se-

, guirá hoje, para aquela cidade, a fim de organizar p protoco- ,

I

lo das Cerimônias.' O Coral' dê F'lofianópolis, participará. do

programa, eõiii li;;i'���§él1tação �;�'S��"t�Jade��--Gu�fa"����.�s
"

,
. ',_�,�,

'li ..,._ �
"'_L

vinte horas. '-: "

O'�SR"'�E SHA. DR. FRANCISCO (ANITA) GRILLO on­

tem 'comemo�àfam 'os seis anos do seu' filho Aderbal, lm sua
, " ,

�.
,.

.

luxuósa 're�idêhcUl. / , '

ijA C�da.d� de Brusque, pr6xinta semana será instalada (l

Residência do DER, daquela Cidade. Um programa s�rá clln�­

prido.
\

,

"FALARA' em nome' do' Colunista, no jantar Fesüvo das

Inoustrias Pioneiras ..de Santa Catarina, q Dr. Rubens ,de Ai:­

ruela Ramos, Diretor deste' Matuti:Qo. Aceitou o meu cqnviü;\
, ". ' ,)

; Como' se sabe, esta promoção acontecerá �róximo 'dia treze de
, /'

junho, nesta Capital (Dia dos Namorados).

REGRESSOU de. uma ,temporada em Porto Aleg):e a mo­

di$ta Sra. Alaide Damiani.

1 I (..
COM um Coquitel, ontem, o almirante Murillo do Valle

Silva e sra. em sua residência recepcionaram o Almirante Dr.

Geraidc Barroso"e' Sra. êle, Diretor da A.M.S.A., acompanhado
. do seu Assistente Dr. Almir Alves de, A�aÚjo. Entre :JS conVI­

. I dados: O Dr. Fernando deOliveira e Sra., ·Dr. Percy Borba e

BrA .. pr, Armando Valério .de Assis e Sra:, pr. Neuton D'Avi,

I la e Sr;r., Dr. Muniz de Aragão e Sra Dr. Alvaro de Carvalho'

'j'
� Sra., D Julio D�im Veira 'e Sra.; Co�andante Àntônio Avi­

de Malafaia e Sra., Comandante Paulo Anton;olli e Sra., Co­
mandante Arnaldo C. Lage e Sra., Comndante Odilon, Lima'

, '

'I Cardoso e Tene?-te Issaac Benchimol. ,

I

COMPLETOU quatOl'ze p'rimaveras o brotinho Regir.a
Llsbôa - 'Quarta-feira.

'

CHAPEUZINHO vermelho, é a festa bí.fantil. q;je Celso

Pamplona, vai p::omover domingo de Pascôa, :::10 Clube Doze.

A ELEGANTE SenhQra Ida Ferreira, ern sua residênçi�l
promoveu um járítar em homenagem 'a, Srta. Elizete Lambert,
irmã da Senhora Dr. Ren,ato, (Neide,.. Costa.,

1 '

A decoração, d?, 'r�atro ,"Alvaro clf' Carvalho" para a' Au-/
,raspa da Universidade de S. C. foi f,,,itE!:)e!rJ deror��dor .os-
-,

j:0pçal�es.
-

-i

Nos Estados Unidos o cân
I

I i,

ceI' e a segunda moléstia

�ausadoI'a de óbitos, vinde
, abaixo das dÓEmças do cO­
ração, No BrasiÍ, segundo es

tatísticas agora divulgadas,.
o câncer passaI,! para o pri·'
meiro lugar. Esse fato 'é' ";,
sem dllvida doIorosó e deve '

--- "

o.. '

merecer estúdos ,dos respoÍ'l-'
'

�;-- :,.�.
-

-

�.4�,'"
,

sáveis, ação do govêrno e de'
' - J

patticulares. O' 'Serviço Na- ,� � � -��
,cionaI do Câncer precisa' a·

-.-..,.".,..,..�=,.,._..,.
_ : � P _21'

tualiza·se e prosseguir num ", -1
trabauio, de â!nbito nacional: ,

'

,-
'- "; ,

J

Fundos Mútuos

democratizam '
, r �;..

,

propriedade" �,': t.
r

Os' fundos mútuo�, 'u��]:::, \

ma!1eira de apüoacãç 'de CB;t.
pitais poupados m�ito �SW�1tatualmente. no pais, perrm-
tema

' díssernínacâo da "pro-".
prfedade empresaríal, demo-:
cratízando o capital e os

'

rneíos .de produção. Tal sis·,',
tema não apenas permite à
indústria, e ao comércio dís­

porem de uma fonte de ca­

pítaís independente dos rí­

nancíamentos
. tradicia�ai�� ,

como também' promove
- com O gránde público a ;.t�-

I'
'I110r consciência' 'da e(io�o!'"

,",'

'mia produtiva do País. Po-

,
'de assim o homem ,da rua

\,.
ser "sócio" de grande quan-

, tidade de empresas, ' parti' ,

,1) cinando, com seu pequeno
capital, do .trabalho produ­
,'tivo dessas organizações.

G�m;ão ,não' deve

a:ndar barbado

. O garção deve sempre an:

dar de barba esquinhoadà,
deve 'servir' péla esquerda e '

não pod� nunca ,deixar de;

ser, solícito, eis algllma' cM-
"

SR que os candidatos a glÍl"; ),
.. :Ç'ão, de, todo o ?pá�s, pode-,

,

,rão aprender ná;,' Escola· q� ,',

Hotelaria de S, IPaulo, àqui
criada' peló Ministério da

Educação.

A Escola também ensinll"
rá gerencia de hotelaria aos

interessados, assim como no

ções de portaria, cozinha,
limpeza de cama e mesl!-,
etc. '

Livro maís
vendido: Eu e

o governador

'A medida que a candida·
,

tur! do sr. Jãnio Quadros ..­
Prefeitura gap.ha terreno,
mais e mais é vendido o' li·

vr� "Eu e o Governador", Cip
Adelaide Carar�, contendo I

descrições ficção (ou rea1i�
dade j de con�atos í-nthpos
�a autora .e o ex-governador;
paulista. Esse fato prova0,
que, apesar de tudo, e me�·

mÇ> com Aden:11,f e, Carva­
lho Pinto na ativa política,'
,é Jânio Quadros, mesmo,j,
<lJjem divide os paulistas.,
cuidar do câncer

Brasil precisa

; -.

( ..
'

.
,

RESUMO DO BALANÇO GERAL �l\1 31 DE·

DEZEM1H"u DE 19'63

ATIV O )

Caixa .... 21.(;63.346.751,80
37.169.60G.120,OO
17.141.268.398,10

Empréstimos .

Títulos de renda e outros valores

Imóveis de uso do Banco, móveis,
.

almoxerifado e instalações .....

,

\

, � Agências e Correspondentes
'

.. Con tas de Resultado .'. .. . .

-Contas d'e Compensação .

3'.546.013.00'6,90
.

70.326.172.214,60
171.200.060,00

26.784.556.382;·00

',P AS S I V O

. Capital 'e Reservas . . .. . ..

Depósitos .... . ...

,

.

Ordens de pagamento e outros

créditos ,...... . . . .'''. . .

Agências e Correspondentes
Contas de Resultado .. '.. .. ..

:' ,'" é{>nt�s de Compensação "," ...

3.746,50n.OOO,Qo
75.172.595.192,80

l ,.

',,_ _

'6:545.888.7.09,60
63.'557.J 53.118.40

,

995.46<1,-530.60

36.784.556.382,00

CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO
I,

" '

ir
'.

.' �

PRl�SIDENTE -, Paulo Auler ,

"

... .'., '.
I.

f;" ;,.,'� -, Vice-Presidentes -, Milton Vieira Pinto

_ Figueiredo - José Wanderley Pires
Inar Dias de

O"

' ..

"�o: ,

,

DIRETORIA EXECUTIVA.
, .

"

í:
" r;' I'>

..
(.. '; I

,
, '

t,

p

,
"

-'_';..,'�:--"��----_.._---...,...,---
.)
'.'

..

• I

.',

",\,,' ," '':.'

IMPRESSORA

..

,

"

,
" � !!i.!�R�S50!U. �>409ÊLC �!!!!i todo!'; e! r�!:'!lrM!!

! !! !jét:�!3d,itl u"e!ii!!1c!!! !limo! �nH!t!t !emptl! �

mci''!!!!!o em !1!.!O!qu,' Itr",ç!)' !!o.,-rn�_
'n llblllho ,l1ô,";o I!; Llcr.elto,'"I!",' Q\!'- v, pode t'lnfio�,

iI�t.rl
"

' � e;1 h�"
fe!!l�to� - t:tÍtQióli�
Ca�h!l!S e cutimb" '

impniuos em vero"
popelati.'

#,' ,

!MI)R�SSORA MOOÊlO
DE

OftlVAI-DO, STyAItT. C�••
'

IWA DEOOORO NI33-À '-(.;

HJ:\lf 2517 -"F.LOR'4'&ÓPOUS
, .;:: { . . .

, .i·,...·%:'
.
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Os 3.200 empregados da
Refinaria de Cubatão e seus

10 mil dependentes estão
recebendo assistência médi­
ca, desde setembro de 1962
pelo regime de livre escolh�
na medicina, pela primeira
vez põsto em prática no Bra
sil 'e' que abrange todos os

médicos e, dentistas da re­

gíão..
Estamos socíalízandn a

medicina sem socializar O
médico -:- afirmou a O'GLO­
BO o chefe da' Divisão Médi­
ca da refinaria, sr. Osvaldo Presidente do Sasse:
Paullno, ao explicar aos van- "A primeira' mulher no­
tagens do sistema e a liber- meada para presidir um ins
dade que dá ao médico, "cu- tituto de previdência, Sra.
jo trabalho deve ser pessoat, Maria Eny Ladeira do Nasci

de, homem para homem, é .mento, tomou posse do car-

nnunca socializado". go no dia 22 de fevereiro
Disse O sr.' Osvaldo PauÚ: último, como Presidente do

no que o plano, inicial incluía Serviço' de Assistência e Se-
30 a 40 medicas, no maximo, guro 'Social dos Economiá,'
mas que atualmente foram 'rio's.,
credenciados os 240 profis· Segundo' fomos informa-
sionais da região. dos, J

a indicação do nome

Mediante guias pedidos -da sra. Maria Enyn, partiu
Divisão Médica, O runoíonã- do' -Deputado Eloi Dutra do
rio marca com o médico de Presi.dente da República. A
sua preferência, é atendido referida senhora é funcioná­
da mesmp. '.forma que um clí ria 'da Caixa Econômica Fe­

ente particular e, 'caso, os dera! .do Rio de Janeiro des­
h�norárÚ:;s ultrapassem', o de .1932, ocupando últímamen
preço médio fixado, êle pa-, te o cargo de Assessor Jurí-

. norte-americanos, que espe-gará essa diferênça à Refi- dica-Administrativo do Pre-
ravam que o govêrno do

naría em até 24 parcelas men sidente Jerônimo de Casti-
presidente Charles, De Gaul- EL-3585 _ Portátil, totalmente transisto. EL-3534 - Gravador estereofônico de alta ' EL-3541 • Equipado com dispositivo de

sais. O pagamento ao médí- lho.
'

le f pelo menos se abstivesse rizado. Equipado com microfone de alta fidelidade. 4, pistas. Transistorizado. 3 S?pr�po,siç,ão. Grava em '4 .plstas. Pos-,
co, porem; é feito sem de- A nova presidente .do sensibilidade. Construção vertlcal. Funcio- alto-falántes. ,Grava e reprodut até 32 sui microfone" fios de extensâo e 'aols'

.

'" SS� ..

Ih quando a questão fôsse de- r t do 'Ih o d I nterna horas. Para lig'ação em 110;'2-20 Volts. cá[l�téís, Pará ligação em t 1 Qj22Ó Voh-" ' ,

mora pela Refinaria. ,�A )1!,;, a primeira. 'mu ier naalmena ,porpl asc muns ea .) ",Y,:,�. ". ,"'" ,::" ,." �

A livre escolha' na' medici- a presidir um instituto de
batida em organizações não

*.
''''. J

na. segundo o Sr. O�ido- ptevidênc�i;' .tem'·úmW
.

aák :�������S'M�:di:���,�,���'·-f·i . ';'�ND.'�"'�UR,. �à .HI:rL''-'�I·'· P�··�·S,,:, ,,: h""�" '.•..;;_ "_..." "';,�����:!!81;;.,J;�: �l\i�.
Paulino, dá ao médico liber-" fôlhas de serviços �ais des- .1IJj t:" ...U"·" II P

..

dade de tratar os clíentes tacadas na, Caixa Econômi- ��� 2ID h.
.

}"
..-T.,..

. .."...."""'�,..
que o escolheram e permí- ca do Rio. Foi, pratícamente, "',' .

.

/

.

te aos clientes que sé tra- ,escriturária, au�iliar, técni- m��c!���i���i�Svot�9�:e A� '2PO,: QUllATfS DE DIAMANTES! SORTEIOS MENSAIS!
tem .:com os médicos em que ca, oficial de Administração, jáleu como indício de que a

' De &l'Jtu'bro de ':',1963 'a março de 1964, ao adquirir um dos excelen-
confiam. Isso, para o sr. Chefe de Serviço e Procura- tes aparelhos PHILlPS (radias, radiotones, gravadores, televisores,

. ' França se alinhará ao lado I t f b b d létri Phill h)
-

beréPaulino, é um passo à fren- dor de la. éategoria. Ao lon- e e ro ones e ar ea ores e e riCOS I IS ave, voce rece era um

te em reiaçã.'O
'

à medícína go de seiis 32 anos de car.,
do blQCO soviético e dos 'neu- cupom que lhe dará direito a participar do GRANDE CONCURSO
tralistas afro-asiáticos na As- PHILlPS·sêRIE DIAMAI\JTE, concorrendo aos sorteios mensais de

previdenciária, ,"que teve al- reíra funcional, exerceu en- .

.beltssírnos. puros 'e a,.uténticcsdtarnantes, num talai de 200 quilates t'" .' sembléia Geral das Nações ' -

tos objetivos, mas cresceu tre �titr!l.� as' funções de
Unidas êste outono votando '.

CON�ULT[ SEU ,IÍEYl'.,ÔEYO�'�P..HI".lI!S,',-:SOPRE OS PORMUO'RES DESTa. PROMOCAO.
exageradamente, Sem 'q'.u'>, "a Chefe de Seção de Impostos, -

1", , ' ,
' ,- contra' a China Nacionalista --._. .;._-... .....;.._....'.._'......"'"'�...,'_.,......':;...,_,.....

'

...c___,_--------.......----'------..;____;, - __.;,;;,.._.:.;.:.--_..:.---_;-- .:.-------
êsse crescimento oorrespon- C�fe de Seção de Estudos

e pela admissão da China Co
desse um progresso .técníêo Administrativos, Chefe do

munista. "Lamentamos a-
do ponto de vista médíco". Serviço de Pessoal, Assessor

.
. ação francesa", disse um

AI.ém do mais - frisou. - di- de p,essoál da Presidência e
. membro da' delegação norte-

luiu-se' na,' p'olitica e ria; bu- Assessor Jurídico do Gabi­
americana.' "E evídentemen,

rocracía, ,Apont.91ol ainda.' a li- ne:te' da Carteira de Hipoté- '

... te não há nada que possa-
, vre competição, o apriinora" caso

mos fazer".
.

"" -, .

:

.

cU,Ção da Casa de Fôrça e

Sub·estação elevadora, am­
Aújaleu não., part'ieipOl) bàs em fase de .,.conclusão e,

do debate sôbre 'se li' Chin,a monta,gem final; 3) Obras
civis da Casa de Fôrça, à

cargo da Emprêsa Constru­
tora Sul Riograndense Ltda.
já concluida; '4) Aquisição
e ,instalação do equipamen­
to eletro mecânico,. cons­

tante de turbina�; geradores,
oontrôle, mediç,ão, proteção,
estruturas; p!JiÍ.neis, cabia­

gem;,5i) Transformadores;
6) Torres, metálübas para a

linha de transmissão Gar-

Frence S
. ;.;

OI

mi

da, China Çomunista 'em todos
os ,OrganismosJjl ados a

j

-----,=====

GENEBRA, - A França
votou a favor .da admissão
da China Comunista na

, �

PREVIDENCIA �Organizaç,ão Mundial de Saú­
de, .agêncía especializada
das Nações ·Unidas. E.:n Pa-
ris, um porta-voz do govêrno
disse que a França também
apoiará a admissão do regi­
me de Pequim nas 'Nações
Unidas e em tôdas as suas

organízaões fiLiadas. A vot�­
ção na Organização Mundial
de Saúde para a, admissão
da China Vermelha resultou

.Livre Escolha na Medici­
na deu Certo, em Cubatãó:

menta cientifico maior pres­
tígio dos médicos e melhor
assistência como saldo do
sistema. A receptividade da
livre escolha, segundo o sr.

Paulíno, é uniforme, fa�en- .

do a Refinaria, mensalmente,
cêrca de mil encaminhamen­
tos. Emprêsas de outras cí- na rejeição da mesma, por

d d
.

, 51 'Votos contra '21, com 22a es estão inter-essadas' no
sistema adotado em Cuba. abstenções. Foi essa a pri­
tã

" meira vez desde que a Fran-ao, que tem recebido .a vi-
it d'

,

ça -reconheceu o regime 'deSI a e enviados dessas em-

prêsas, que querem conhe-
Pequim, a 27 de janeiro pas-

cer o sistema. •
sado, que a sugestão foi a-

(Transcrito de "O GLOBO" p!eser,ltada n�lma organiza:.,"
edição de' 22.2:64) çao , internacional e o voto

,

, francês foi observado com

ínterêsse.

O professor Eugene Auja­
leu, diretor-geral de Saúde
Pública da França, anunciou
a nova posição francesa nu­
ma lacônica declaração e vo­

tou pela expulsão da China
Nacionalista, liderada pelo
embaixador Cheng Pao-Non.

O voto de Aujaleu não alte­
rou a torte posíção da maio­
ria pró-ocidental', que mano

tém que a organização, co­

mo compo técnico, não deve
tomar decisões políticas im­

portantes independentemen­
te das Nações Unidas. A a-

çào francesa,
preocupou os

no entanto,
funcionários

Moças Estudanfes
.

ALUGA-SE quarto coni�banhêir�
familia Rua puarie Schutel, 33

casa
Vermelha deveria ou '" não
ser' considerada ·;.como um

dos' 110' meinbro� da Or��:
ni.zação M;:u1diaI de , Saúqe.,
O delegado frances,:no pri­
meiro dia de debate, dis.se:

._--------____.�--------------------�

ALUGA-SE,
OTIMA RESIDENCIA Tecem' reforma­

da com 8 peças grandes e garagem sito à rua

, Prof. . Antonieta de Barros 397 no :1ub-Dis-
.

trito do Estreito.
Informações com

2681 ou Bd. 'Sul' América
510-'511.

'!.Visto um debate sóbre a

representação chinesa ter

sido iniciado aqui, desejo'
declarar que a França ,apoia
a admissão' da República
Popular da China à Organi­
zação Mundial da Saúde". O
bloco soviético e muitas das

'delegações afro-asiáticas a­

plaudiram calosoramente.

joão Alfredo nol TeL
5° andár conJ

�------����------�----------
Para o transporte de suàs cargas· e encom�ndas

de ,Belo Horizonte, ,Rio de Janeiro, Sãq Paulo� 'Curi·

t�ba, Pôrto Alegre, Pelotas e Rio Grande. '

.

FJorianópolis
I

'Expresso
. MÀTRIZ -7 Rua 'Francisco Tolentino 32

.

Telefonês 2534 - 2535

Florianópolis

E a,gora mais um' 'lançamento da �ua empresa:
:. -I

.

'iRESENHA DO EXP. f�Oi lANÓPQUS .

;,

;\ .;';;;���1'�U!l�:� sáQ.9dQ"R�la Rªdio �U(lrujá ..

,·,"'���,�:::�;f;�,�:;�;�;:V;�:0;;,'i;tÇ�'»�'�l�;1i�lfl.:�.{,';/;\;.,;,;:(,���c i'. �','.;,�:�:",�:;'}/jf,'X:,_;:� .�. ','i�' ., '" �:' .�.r� ._,;: ".� -' .� ••.
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Os gravadores PHILlPS conservam pará sempre o� melhores momentos dá vida, as 'mais gratas recordações. Desde os

modelos portáteis atéos semi-pr.ofi�sionais, a qualidade PHILlPS lhe proporcionao q"'ue há demelhor em gravador.es de fita•.

EL:3549 • Gravador semi-profissional. 4
pistas e 4 vslccldades. R_eprodução este;

,

I reofônica "dúopliiy" '8 "multipl�y:' Ampli­
: . :-tic��f'r ,cp"} 2,.5�w �e ;sai�a),10(220 V.

o
E
o

ii:

Conte

'PHíOLIPS
para, viver melhorl-;

, (Cont. da 8·. pág.) - valor superior, �o atual
consUmo da regi;lo do lito­
ral de, FlOri8:nóP()lis - a

dos atualmente 'pela ener:., '��-::,!?�. ""'2-irlffi'" , 1
'gia gerada em Tu.barão e', ,�. "

.l r .,' A ' .Cl
mais os seguintes: Antênio '

. / >. �". '

Carlos, Angelina, Aguas Mor­
nas, Santo Amaro da ImI"'�
rat-riz, raulO Lopes e Ga­
ropaba, ramificando', a' sua'
rêde por localidades tam-'
bém, desejosas dêsse pro-,
gressó 'tais como Enseada
de Brito, Terezopolis, 'Sul
do Rio, : Varginha, Penha,
Caldas da Imperatriz, Sôa
Parada, dentre, outras, ati�
va!ldo o· homem rural e

dando-lhe lJ,OVOS' horizontes

usina Garcia I, tem as se-'

guintes características: a)
barramento do rilil por meio,
de uma barragem' de con;
creta tipo gravidade de 17
metros de altura máxima li!
85 metros de desenvolvi�
ménto na crista, possibili�
tando a, acumulação' de um

volume total de' 6,45 milhões
de metros cúbicos; b) to-

,

mada d'aguá c@mup.icahdo­
se com uma tubulação adu­
tôra de concreto de 2,20 e perspectiv;;ts.
metros de diâmetro que de­
senvolve '

um percurso' de
2,5 quilômf:ltros a,té a cha- GOV'll:RNO DA ENER�IA'
miné de' equilibrio; c) cha- ,

rnfné de concreto com 'unia'
A realidade que se avizi·

, , ' "

altura ,de 27,30 metros diã- nha com o términól das ,; ,',,'. '.

'SM'O" 's'
'

!

metro de 13,70 metros; d)'
obras da usina Gilrcia, abnr ,: E A NOSSA 'TV. VEM ME ' ão anima-

conduto forçado' em uma
um pareli.tesis à Floriariópo- ,'doras, bem' animéJdoras" mesmo, as' noticias

����:sli:�a::ed!u���" �: .��:.ar:e:d!t��!��:�iU c�� "�,O 'cJl�gadas á.�é aqui, úest�' nú�h�' re��peração,
tros 'de diâmetro, que se' ano pas�àdo a mais de u� ,

'i depois de uma, doença ·qv,e me, poz por mais
desenvolve m

bilhão de cruzeiros somen> .

d '

,.

't d'
'" ,;, . ",', d' t: d' t' 'dnu percurso 'te no' âmbito da' receita es-

,. e trm a
,
las a marg�m' e o as as a IVI a-

de 350 metias I e se bifurca,
na extremidade inferior, pa-

tadual, a bela Capital d� l' des�
,

ra alimentar duas turbinas
'Santa Catarina, 'comandará " .

. (êste arranjo permite a uti"
o- ��senvOIVimento da' súa" , A' pergtiI\ta;-Q'�e ,fazi� :às',�isitâs' riue recebia

Com a chegada do mll-te- lização de um desnivel de, .regla?, . ma,rcando a econo- ,

"
.

'", -. .';, � i
.

, ';.';"- ",
rial importado tudo já ser- 139 metros com descarga'

mia barnga�verde com
.

o'
, ,sobre, o'que - que" ha de novo la por fora ,

encontra em fase final na regularizada de 4,25m3/se-' m(iice da su�. riqueza. , ; , ,

," entre as coisas ,boas de QUê' mé falavam vi-
us�na Garcia. Atualmente, gundo). ,A velha usma do MarOllTh" '

-

':' . ; '. ", '. .'::," -, ',', .. ,
,

"

.

erguem-se as torres que fa- resfolegánte e barulhenta,.; , ..J!ha a nobc� de, que � TV :em. nossa CapItal
rão a ligação Garcia-Flo- ficará cantando' no' rumor· . estava muito perto. J

'

C" "" '.

rianópolis e permitirão que MUNICíPIOS BENEFICIA- das suas águas apênas o· .",.
.

.'

pequenos municípios e mo-
'

DQS passado de umá cidade his: U' "I .' d'
,

, L'
) ,,' ,

B' tI' '(destas localidades encon- tórica, culta, pe'la:'" acal.he� ': ma· c anna a do azaro '. ' ar ° omeu on-

trem nos recursos da ener- Além de �lorianópolis, dora e �imPática: tn�s agd-(i,�1 ;t���}I!l s'e�, �pá.�el.h?. �'R��a�" foi uma ver-
gia e.létrica condições de cujil rêde de distribuição já ra ta�bem prOgreSSlSta é. dadeIra onda de otIrrplôlmo. "

crescimento da produção e ilJlmina a Ilha em quase cresclda, para o futuro� Foi \.. .., �, ", I '''''.., '

,

da riqueza. toda a sua extensão e per- preciso gue um, admin';s- { ,
�

>. ,,�j .' '

.

"

. � m�te que as belezas natu- trador dedicado aos a�.' Então, aguardemos a TV·para bréve.
CA�ACTEIÜSTIÇAS DA rais tenham agora 'melho- se�os do

.

povo, operásse o ;, FlorianópoHs 'não' podia' ,ficar à> margemUSINA res çondições de confôrto, a :qlllagre da transformação e ,'1" t \'". '. : ' ,
'

- ' '-

usina Garcia, continuará criasse na sigla de uma em, :progresso. que desfrutam s,ll,as �9-1rrp.aS.
servindo' os municípios de prêsa � CELESC -'a figu",,! 'Í'�,UII;l 'cronista,enfr,.aquecido pelo duro re�
Biguaçll, .�ão Jo;io Batist Ta. do ,.desenvo)vimento ca- .' \. .,.,.,' . "

'1'
. ,', .'

I

portp ��:��/�TÚ�l��3ii":". l,"�inl1an�o,<c" i' 'ata.,:,ij'·· !,�,�j�cO"J�!.�.él:gunW',COl:Sa,;,i;:,5 .

., I"� ' .

$ÔS "9r?;àfJui�lio]:e:

OSVALDO MELOr. \

Graças a Deus, stm.
,

.�

-.

•

Ésta é a miÍlh� primeIra 'sáilclâção' de­
pois de tantos dias d� inéx;c�,a �ental. "

, Graças a Deus ,qU� o_ i�ço, �e�.constran­
'<gimentos, ',conscient��e�t�: ...Olhandq ;ésta
-'Jrianhã linda, clara, :ria�ahd<? em. luz CO,fi um

'cé�.' limpid,issip1o" uma luz, �ão, pura que pa­

rece ter sidô coado num:,filtro de seda.
cia-Florianópolis já iniciada
a montagem por intermédio
da Emprêsa especializada
MORGAN SIA; Sub-estação
elevadora de 6,000 KVA,
além de outros serviç�s de

men_or monta tais como ins­

t,àlação de 'luz, ponte rolan­

te, t�lecomunicação,. rêde
.de distribuição primária.

;' '! ��,� ,'I:
,�' ..,"

�"'. _,.,." \ ••
'

,.:'1,

OBRA.,.Iõj NA -RETA,mE
. ".: CiÍEGÁDA

'.

. Corp uma potência insta-

lada d��'� 609 �W 'para· uma.
-"ii . PP�Hção, '�:1�l!!.. da ,pt?e��\<",<li .y/ " �de .'�5,:lhlU106i5 ,Ô_s. ,�ll1o
:'" �;.JP'�\·�\���;��:.,(.:·::·�1;f&�,�: t�··,·.)}:·. '·':'{c::(ijJt��;�� ;L,;�: :;\;�;�::.�

'i
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COLAIOnAUOR:E�, ;ESPlUAI;,
MAURY BORGES ,. Gil BFRTO NAH�

"I,BERTO PAIVA

" �OlA.BO�ADORl�
RUI ,-.oBO - MILTON f A vIL/'

ORILDO LISBOA MARIO °INA( lO.
/COELHO MANGON.a

/
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I

t)rirão O (,ampeonatO'da
,1 ,).11

roso.
,

, " ,Dia 18

ciúma,

ti
A I:iga Desportiva Brusqucu.

Se; unia das luis· novas f;Hadas

't-
'

J

'r'
�

f /�
,

O,� �V··3�..... ... '

I
i

I
' ,

.'.

(

48 ANOS DE LABUTA CONSTANTE EM
I /

PROL DE SANTA CAiARINA NO

SETOR DOS' ESPORTES

"", 'I:;';: 0

••

\ .: '.�

o ESQUE�iA DO "RI"

com Paulo Machado de, Carva-.

lho para chefe; Ca 'los ',N asci-.

mento; s1/pérvisor; ViccQ.t� Fe

�lá, '

'dor físico.; rJosé de' Almeida

A' :r��:;r"'c�o Ca"�a!1inei1se de' Futebol
vem de \lrg�,H:Z0.r as tabelas 'do CAlVIPEO- i
NArrO C�\TA;rl\g1NS,� DE FUTEBOL DE i1964, per 'T(1!\nas; as quais daremos, a. conhe-

,Icer 'cpor" ,"�-':' .' -en+e.
!

A ró aÓl irrmgural da ZOTI21 número
um, que reune clubes de Florianópolis, ,Cri-,
�. .

." , . -
"

'.l.' I
cmma, i.t�Jln, Urussanga, Tubarão e: ImblIõ.U-[
ba, está mareada para ter inicio no dia 14, do;
corrente, com um 'único encontro: Avaí x

b 1 1 ' i
\Im ituba, nesta'

\ Capital, possive mente a I
noite, No dia seguinte serão efetuados qua-l'tro encontros, a saber:

Em Crieiuma - Metronol x Guatá I
". , ,. .1.... I.,. !Em Itn181 - Marcílio DIas x Hercílio '

Em Tubarão Ferroviário x Post�I:'
Telegráfico

'

IEm Lauro Müller Minerasil x. Bar- '

será cempletada a rod,}da," [o- \
gando Figueirense x Atlé�:ico Ope,tário, nesta
Capital, e' Comerciário x Urussanga, em �ri-

RIO; 5 (V,A) F_.oi surpreer

adminidra!1or;

peiro, Se houver
'Má:t1o Américo

cüncor ��nc'ia
"

dente a�' reunião realizada" pela

direior'� fI,; Conf'-d-ração Bra­

sileira 'di,' Despotos ; então com'
o H -João Havelangs na' p,:_eoi-
dênda, E surpreendente ptínct
J .. •

palment- pOrque';:' embota nín-

guém : pudesse julgàl'; u pr iucl

paI assllnto -tratadO fOI a organi
zação .' da Comissão Técnica de
.. '.

",

Fut",hol pr':, o Campeonato
Mundial de, 6.6; 'a' tel:' lugar em

L,o,ndres, '1"0;; então" restanr,ed<)
a Comissão que ·funciono:l em 58

na' Suécia determinando o retôr
,

no de Vicente Feola ao comando

téc;:'í�o :da seleção e; portanj«
O consequente afastamento dz

Aimoré' 'oMreira';,' que levou (

nosso 'quadro' ao título de 62

em �'ramados chtlenos, li�ieOtl

aínda resolvido que Aimoré po-.

derá est.ar junto a,Feo]a; porém
COmo serr avxiltar i se' isso fói'

julgado COnveniente' �or Pauio

Machado de Carvalho; a qllem

caberá Se aceitar naturalmente

dirigir a' nOsSa deleg'aç1io,

massagste e Chico üe Assis rou

do chefe; serão ce tvocs ãos o

têcnico Aimoré M<)l' ;ira; o oh

servador Ernésto dos Santos;

o massa,gista EdUardo ,Santana

e o cozinheil'o-sllpat,iro; Ar;;;
tides Pe1'e6'a I

,;

estádio Augusto Baucr
"

,
O Clube azurra era aponta

do como. franco ati['adÔ'7 pois
,ITia defender a quarta colocaeão
do Torneío enquanto ql'e oPa)

, ao

sandú

l raí lfHCfU st�_p�nuUimo compronJis-
fU=:;�a!l:"ác:::Sg;OOG,:é:::!aT::: '

"
,

s' 'O," no '�,:TO\:rrn"",,'e',".;-, 'o' IU'I-Za I'j e, '"íi)I:,r,�"",odas N�çiSes, e di::-igi'á a ,pre�iI�a', ',_ C"ção da seleção 'h�a�iJeira; com

vstas 'aos iogo� jJo Mundial "de '1 um, :c,omp�omis_s,o,':,já, que- está de' Tecidos,; esteve razoàvelm-nre; O' Avaí fol'rnou ('puo: A('ácio;, A ,eq�ipe 'no AVIIÍ' ,'saldou na'66; a CBil reconducb, o (sque-' pOSSe da la,n,tgr�a:'d.�, Tpt'nejo\', mas mesmo assim supe�'iol' ar Ner/y, Gersmo, Nel';' II e :Min'-'l noite -de anteontem o', seu 11e- ,ma do bicampeonato; o� seja O: .ç\.';'aÍ' jQgan.do-meUlOr QUe .eu sem maiores 'chance:>.,
'

nho ; Rog'él;io c �Iài1'ilton; Renênú�timo compro�i;so, :;1'10 Luí-

za Melo;' 'dian{e do paysan'dú;' alltagoni'SI�t' ,c5'tI';,��iLi!1t Vencer

pela contagem' dr 3 x 1

Marcaram Pl!�a: 'o' Clube azerra

Cavaltazzr, lVfoelIi � Renê

A et}upei zau��a; .,s(�g�/ndo notí_

cias procedenr-s "lá; Cidade do,

Seu' antagonista q';e. lutou mui

.(
,

carros' esportes ;aa 'Briti,s.1i l\IIo-

'tro por !cento ela: ,prodl(:ào

I,

da Federação Cabrinense de Pu 13 do corrente o sell pr;meiro J", dada 'em 1959,

Para q/i'e a ,data; s�an';entetabol:' estará cOmpletano; dia tro de atividades; pois foi fun'

I

I
A Várz'sa, em foco

Defrontaram-8'� flom'ng,o ú!H
mo no período' ,Ia ,m'tnhã; t"ri
do por palco o gl'U.i11ádo da 4a

turma do Abrl�') d, Meno:re,
as valiosas eqfiip"� do ME � ER

e do Ámazo.na E.C.; este fazen

do Sua estré'a na varze::!. Após
40 minutos de aufenti"<l pelada

surgiu um empate de 5 tentos a 5

Na prel�minar;
o OnZe do MEYEê: E. C.; 'rei'
placar de 3 tentos x 2,

MANGU'EIRA 3 � 2 lPIRANGÂ
(Saco dos LimõeS)

O gramado da .ta, turma ,úo
Abrigo de Meno�es foi pale<

mais uma mais unla, vez; nO do
mingo à tardef da part�da. cn-

�
tre MANGUEIRA X íPJRANGA

(Saco dos Limões); que apõs
90 minutos de lu{a, e ",-"l'Urll"
saiu vencedor, <) time do. MAN

GUE:IRA pelo ,:'pertado "core

de 3 tentos a 20
No encontro preliminar 'lí1,ire

os conjuntos sup1enti's de am­

bos; saiu também l'l!:orioso o

conjunto do MANGU:l;;IRA pelo
dilatado escore de 5 a Ó,

COPA LORD 2 x O PROTEGI

DOS DA PRINCESA

Preliaram no ,Estádio AdoITe

Konder) àomingo 'à tarele às

representações das E,<:ohts de

Samba COPA LORD X PRor,;;;,
GIDOS DA' PRINCESA;- em par

tida em caráter amistõ"o; que

'após o.s 90 m:uutOS de árdua luta

saiu _vitorioso o time da COPA
J

,LORD; pelo eSCOre de 2 tantos
a O

'- O encontro ll1-uito. agradou aO

público' qUe esteve presente a(J

Estádio da F,C.P,; pois amhas

csqu",dras; formadas por bons

elementos de categoria técniCa

e lsica; apreesnt�ram Itn1 bvlU

}; Ilpel'la!', de sair "m "&..

"',;bntr'e alg"ua jOg��,

�, Si�vllp� i,II(P,itl:�

dêste prélio,
Na preliJUinar saiu vencedor

Protegidos da Princesll; peJO e,

core de 3 ,tentos a 0,

GUARANy (da Palhoça)' 2 x

1 A GAZETA E,C.

RIO; 5' (V;A,)

histórica; o.S clubes

reuni�os na no'te
na sede da Federação

cal'locas

de ontem

C"ú(lt:a

Mad-ureira; a rc'for_na dos E�t"tll
Excurcionando a Palh�çaj do. visões para a disputa do Cam-

al1rovaram ,contra o voto Uo

mingo à tarde O clube dirigido
pelo popular Mario Lira' foi S'I1'­

preendido pelO conjunto. do Gua

rani lOcal por 2 tentos a 1; a.

pós estar vencendo' por 1 a O.
No encontro preliminar; entre

os times suplentes' de ambos

saiU também vitorio'$O o quadro

local �', 2 tent�s a 1

"UM GRANDE' PRESIDENTE

O Fluminense F,C, do Bairro

da Pl'ainha; deve '�e orgulhar
de possuir en\ sUa Diretorià (

Sr, Braulio', dos Santos cOmo

presidente;' pois Só o trabalho

q,:e êle teve; em ç'onségu1r' com
o Dr, Pado Wendha'lsen; Dire

tor de Obras Públics do Estàdo

para' constrúçiío do MUro aO la.

do da sede do ciúbe'; na Prai­

nha; foi, pode-se dizer; uma

rerUzação que marcará éPOCa,
t�- FI

,'\
Fna. ex;s en�ta do, Umlnense

C, do BaftTo PraÍl,lha,
Tenho; quase certeza qU

para as próximas eleições p'ara a

,', ,nova Diretoria;, que será em a-

j}l'ij do' corrente ano; o br,
,

Flraulio dos Santos Será reeleito.
pois é um homem que se (\edica'
ao tricolor daquele Bairro; cOm

pareCendo assiduamente as Ren

niõe,s; DisC-Dance; Soirécs etc,
.dando Sempre O ar de Sua �raça
já peculiar; e qUe não vem me

....dirrdo esforços para levar no

mais alto ,nível oI no'!l(', do Flu­
minenSe do Bairro rrainha�
Por isso; não - poderj" dei't'.u'

.

.

j

de elog�á-lo
",

nesta ��iià
YAR�4§�' ,'",

ÍIii<,r.:,

tOs'da entidade;' criando dUas Di

peonato, da Cidade� a, Divj$ão

Extra e' a primeira Divisão; qur

serã'o, comp��tas; respecti,'am,u

te; plHos oito, primeiros colOca

",us no camp,conato do cnrf,;u,

'ano e pelos cinéo restantes; St�.

hindo e descendo; 'lnllalmeT1t�

'o. primeiro colocado na primeira

Divisão e o IÍltimo colocado na

:[liyisão Extra
Antes da 'reunião que d�cidiu

pela reforma;' houve uma ,prévia
no escritório do presi(lente do

'AméI'ica; sr, Wolney ,Braune

na qual; entre �uitos ,gritos e

apostas de caixas de "ísque; Con,

seguiu o presidente "americano

()!úebrar a' resistência dos "pe­

quenos'" exceto o Madureil'a

que; meSnlO sem argumentos;

decidiu vptar' cont1'a" A rUuião

Agradeômento
Agradeço a, Bonissima Sra.:
das Dores, uI?a Q;raça' AI·
cançada

E.,S.

ficado os SeuS votos.

'O Campeonato C:i,rioca dpste
ano não' sofrerá q,,� lquer altera

ção; sendo dispu'tado com os 13

clubes e em dois turnos

cume ..

e luta
g'!lta;' p,ará" o' ,esp,orte 'de 'Rru,­
qUe e Santa CataI'jna não, pas�e

, ,j,es�ercebi'dà; sua' d!retoria;
-' tendo 'rt "fr�nte o' sr, Oscar G"g

t,avo Kriegar;' nou., 'que t'epr,e,wn "

ta Uma b�ndeira <ná luta p61<
, \

soerg,u:mento do eSl��!e da

ra, berço 'da fiação catarinellse:

elab,o'ra' uri" programa' de 'frrstiv,'
dad,es que' cuIininarão. cOm um�

, \ '

Suculenta tl'angada; 'tendo para

,tanto ende:rêça(!O convites á at

tOridades ,represel,tativas do t'S

porte barriga-verdi!
'Gratos, pelo convite;

,

fa,fcll!Ol!'
u pOsSível para comp,irecer,

mo'; nesta cidade
'

o presidente'
de da Companhia;

man
,

ReV'elou êle :q;fe '1 pro'dução,
dês te �ipo de automóve:s aUffi€n

tou agor,a para, mais, de m�l veí
,ulos pOr sema.11<Í,; e que os

Estados Vuido�"constitUiiam (f,
,

,
'

principal� ,nt'erc�do 'coTlwmidol

embora 'ii "d,;riÚ�lll�, esteja au
,

mentai).do 'de mm�eira firme no

G. W. Harri_

..y arqueiro
se na maior

A�at;:io 'Consi,i-t,líl;;"
figllra (h, <:otd'o

Caval lazzj, Morelli e P /,reré'�a

Arbitragem de OTCy ele Souza
e a renda foi fra(IUís�i11la: 01

ae.eoo ;00

rá inleiado dia:,15 pl'ÓXÜÚ'O e

terminairá elm, fins çle.'de�elll'brQ
Será uma -longa,'cfaminhada e o'

sucessO d'epende" untcamente de'

cOntar com dement,os à aI.tura
\

parfi um:;!., ca1Thp�a!lha tão ,árdua
e .Iongi-!., O Figtreirense: já anun'

CAMJNHÃ;O INTERNÁTIONAl
tão brasileiro

'

quanto Brasílía!

Tipos esportes da BMe'; 84% da
-, produção ,vef para o exterior

,

,LONDRES" (BNS') oitenta "q"a cacto estr:ange'iro'; "g"udo'

'to mas acabou

realizando !flTI p�lnhaflo', dé f cS;!

sensacíonais

afir

------�"':"I

NingUém lueJ.ho,r do que. Os pro

Mo�ry 'Borgt:1
,dou que vai .contatar

prios di�e,toreS dias; agren�iações' buscandi as, praças de Pôrt,
ela ilha; sabem que ne(jessitam Alegre'"e São, Paulo; à procura

. ", ' .,� \..

,) refQrça.r seus '�Conjuntos 'p'ara ,a dêstes valores: O Avaí Com 3

temporada 'do ,estadUal" que se�'" milhões 'd:e crttzejros em caix,>

,"
"

Canadá; �e nos;·:lr�étcad.os €ul'O_

peus,; pallticulaÍ'�ent<, na A]e­

'manha; Fl'ança; 'Su.[<:a, ,Bélgica.
e ,ltália

O campeonato 'estadual de' ,'ela

qUe v'em �d�senvóIYeU:dÓ na, baía

tacante Rodrigues; do 'OHmpict.
no' deCorrer de um treino, se de

Sul desta Capital; terá seg,âmen sentenderam; chegandO do extrc
to l'!ábado e do'mingo co\n a rCa mo de se at�'acarcm em I,da
lização de mais ,dUas eiapa5.
as barcos ,Pioúei\'o e Kon-Tild'
vêm liderando a, c!,mpetiçã'>,

INÇIDENTE
, O, treinador Ad'l1Gi Vidal • o a.

corporal, que fo!:, em seguida'
contemporizada P'lla ação d:

turma do «dnixá-,diSso"; forro:
da por jogadores diretores d(

clllbe '

\ (Cont; na 7a, pág,)",L·

NOS TE

continn� pa,ralizúdo a espera

de, Uma "sorte g'l'ande". O, PClS

tal TelegráficO' se nã,o se c�1Ídar
poderá sofrer ,grandemente o,

efeitos desta sua designação CQ

me t�tceira força do futeb';l me

tropoliano; sofrendo aCachap'an
tes cleTrotas, Não pen;;em os 5C�lS

diret-ores que estam'''s' COl': ten'

dêi1cia �ie desprestigiar () du,

be. Absolutamente! 'A "",:<) "),,
�

é q;,e sOmOs forçadoS a a!('Ttit-
"

los paPa tão penosa caminhada

qUe .i\Tai exigir' liluitü _saerifício

de diretJres.. e Jogad'nes"
/'

,Campeonato CariOçfJ ter�
categorias e,m� 1965

n,a Federação Cari<)�a; foi daS'

n:ais cordiais e a VI: ta�ão 'da re'

forma dos, Estatu'tos r.Ua qua',

se qUe sumàriamentt!; tendo ,a­

penas os' pequeno.; clubes justi

." x

x

A, 4í; Figueil'cll l.!, c Postal T

11'",l'áfico Como J" t�I1COnt'r'lm n2
: "'

....
'

:'!nalidade; l:tãO poà�ln a :�l.iral
1,lna coJocaçào. hnn_t�\�a n{\sta�'
r]"t'I'tas da clut"c nO. I; de (I�

(Cont, na 7", pág.)

de que você precisa!
Na qualidade de revendedores atjto­

rizados, podemos resolver seu pro�
blema sem demora. Em nosso estoque

, ,/ocê encontrará - c om certeza -, a

pe,ça ou o acessório que procura, a

preço de tabela, genuínos, t�stbdós
em laborotório, garantidos pela mar�

co IH, E; no O)SO de qualquer con­

sulta sôbre o seu International, tere­
mos o máximo praz:er em atendê-Ic:.,

Representante IÕI nesta c,idade

G, SOCAS
COMERCIO E

REPRESENTAÇOES
FrrtvlO AlJUCCI 72:1 -

ESTREITO

•
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nas
((j)

p�ç� c.l1rlc1ade, quero apenas' ser como você. Desejo estuda!')
a a}u ,a que me deram; já sei dar alguns passos, aprendi a er' e escrevef. .c as, aindal
melh?rar muito, 'eu- e milhares de. outras crianças defeituosas que queremos ape-:­

uma oportu�idade de reabilitação. Colabore com- a gente, ajude a .nossa - Campanha,'

Com

posso

ser:

Campanha Pró-Ctianra De[( . A·...·
d CL -

Defei
:s ertuosa - .ssocração Brasileira

a nança e eltuosa-A R-C D -

• • . • COMISSAO EXECUTIVA NACION:\L

Presidente de Honra
"

A
.

P id d C
. .

... . . . . . . . . . • . . . . .. mador Aguiarresi ente a amp han a. 1>•••••••••••••••••Laudo Natel

1',. ,

Diretor-Executivo .••••••••••. :•. ; ••'

.. :." .. ; .Jayme T.Qr�es'
Secretário ...•..............Luiz Philipe Rezende Cintra :

Tesoureiros ... , , ....Alberto Figueredo e Camilio Ansarah
�=-_.,", Presidente da A.A.C.D � .Renato da Costa' Bomfim:

Coordenador ..•.• � ....•..••••••.Ulysses Martins Ferreira

i\ssociação Mineira de Reabilitação - A. M. R. - Avenid4 Monso
Pena, 2698 - Belo Horizonte.
� ,

Associação Paranaense de Reabil itação-A.P.R.-R. Iguaçu, 8Il-Curitiba.
,

"

---_ ..�--

TOP"CO.:
timos dias apenas o G/lJlrany lL(Cont. da 6"; pág.)

fl,! sair<lo o campc:io t\ \) 'lt;C

('�mp('ão; para ;18 disp·tl';S 'fi-

Sil,l.:) tcn{las Cf'-.• Postar nl C' ,·;j:·t .de

](11 (& lnais meçarãe a cair .. i hd!lo�anlen

t, ': com o pÚ"I,'J <lb'lrIdonando

as praças de 'spodes ca, sandi
J serios problentas na r3, sUas dire

torias. O Avai; inc]"sive; pe­

cisa organiza� �lla diretoria tJois­
há mlli�o tempo encontra-se a­

'céfala com o afastamento de

diversos dil'etor.s. Para o Avaí

deverá ser o llasso in.cial. De

pois; mãos à obra.

Enquanto isso a f'undição Tu­

py; através de ..ua diretoria es

lá\ organizando ,'lietalhaflamfnte

o� SeUs diversos setores [,ara a

campanha qUe pretende de,en

volver; lançando milhões de Cru

zeiros no mercado vara contratar
vedadeiros aSes do, futebol cata

inense. Dois emissários do liÔYO

Clube milionário <lo futebol hn

�':;g .i-ver\de; e/Jtãe; prrcorr"nc1"
, .,
o Estado catainen;r visit 'lIrlo '

tajaí. Florianópolis, nl"n'erwu

b�m as praças do Rio (; rr-lldr

à procura de Jo�a,jore�v \ 'fanl.

O Sul e de São "a1llo derão pHr

corr'dHs e va,�lu.!1:.��1,!s a -procura

grou êxito na contrataç,io
mais Um valôr; ou. SI i�l () lUt.. ja

.

,�,aL do estadnal. x médio Shelo qt'c (.

do aO CQmerc:!iir�o.

x x

S,;' e o Avaí Conl '-lll.ttl't_l :.-;()I (:'t1�
,

� �: f \ 1

{l bOm qllilaf:L :[10d;(;'(;ln ln�];;. I : �6 :cri·to, é (I:'� se tt� ""1.)":':-) ('!.I� t:.
.

,

.dve surpreender ,nql1an/,(1 qHe da capital "

------------ - -----_ --------

EDITAL �t2
De ordem do sr. Inspetor da Alfândega

.
-

de Florianópolis, .ficam intimados os pro�

prietários da carga encontr�da em situação'.

-, 1 .

irregular a bordo do navio "argentino "BA-

RILOCHE", em- 21 .. de 'f�vereiro findo, na

, enseJ'��. d� Pinheira,. para, no-prazo de' três

(3) a\�s, -contados da primeira publicação
dêst� edital, comparecerem a esta alfânde­
ga, às' treze (13) horas, e prestarem as de­

clarações necessárias à elucidação do reSDe­

ctivO' processo. de apreensão e de inquérito
admInistrativo.

'

Flori:móno1is. 5 ele março r1e 1 !l64
ROSALVO COSTA COF,LBO .

c"i" Yf'neida pela cl1ntn!!:em. de

2 x L por Seu tUrno o A'léti.c'o
(lp.�!:ár:G estevr s(' ex bin{�1l Ctll

U rllssarig-a contra a cquil)" ].n-

Anlérica; Caxias; Fe]'l"oviário

Hcrcílio Luz. Metropol. sãc os

clubes qUe estão realizando v('r

dadcia campanha para tl'star
jogadore� para sUas cq·ápes com

vistas o campeonato "taP liai.
O América já cOntrato" cinco

jogadores; o CI1J"a<1 trê5; o M.e

,tropol 1 e pretende mais t!"is
\

'

o Fer1'oviário e H,ctcil1o I.IIZ

ainda t,cntam, oh:,rrva' Os atletas

cal (ic -meSlnC

Um

de jOg?dol'cs. A A.Ú. r" "y es.

tá cOm So..âs uart:cipHój�"'; �'Hl ap

pontc-s

x " x

. 'oiícias

,'{ x informam de f{"e a diretoth <lo

y;,SC() <la Gama .ln;L:1/ "". LI �l'

\':c�p2;r (ln ]lro:,>;bno CrrtanlC (,...;Úl
r!" ,,1: em ;'"vor <la Socied.l.L. EsGuarany tambéru estão,' TIl UH" i.

mentacão na tent�i\'a fie re­

fo 1'<;a ',em suas esq,,,ad�a3 para

a t(!l1J}ot'·,"'''a de 64. A!�l:ns va

101'<>s t. v, ,f'I�fl9 pelos re!iiJec

tivo� grar:1:1f!oS. 1od;l'da; aos ú� ozna;

Os /representantes daqr,ela
ao estadual de futebol

que estão eIn te;tes. \. pvT1iva

ohserva, o mOYiin�ntü é

pejo interior

Sr�iío 08 rqH'€sentantes dafllld.l
A,sim ,enda; Caçador e SacHa

Agente Fiscal do Impôsto Adua:nPll"O
�}�\ " 10-M li: x

NS
•

OCIExpresso C
f , Filiais:

tCont. da 6'" pág.)
METROPOL EM CAl\Oh"HAS bém algunl'l, jog'ado,-,s terão

. . ,

A equipe do ES'porte Clube j Te pane livre.

t'ropCiI após rápido gito por gi'3

maéos' di) Paraná; estará se e- BRITANIA EM GTA" CATARINA
, '"

xibíndo na tade de domingo em

Câno 'nhas; .enffenfndo na opor Estão sendo man+tdas conv-rsa

tunidade ao elenco do Santa cões no sent'do élr que a eql1']}e
Cruz; local; reforçado por joga do Britânia de Curii'!bu; venha

dores de o�,tras
. equip"" locais a Sr exibir -m grumados Calari

n�nse. O clube, paranaens- s, e

xibirra -m Itajai c em Bh.mena eCHlCq DO GUARANY

O mria-mélljo Chico; eX defcn H'f',e'lltando;
sor do Coritfba Futebol Cllll!e_ ao Alrntrante Ih:'ro�o e ; <) Q,ím bugrinfh: porém: ) passe é que

eS,tá dijiGultanc10 a tran,açáo
'pois o Com-rcíár+, f,ixou, em

dó Paraná; acertou SUl ing're�so .ljico
,

J

'10 Guarany; de Bb.mena» t"To

O n�"ia médio Shelo ; e�;-iIlte­

grante' do Caxi� atualmente n("

Comerciário, .está sendo pretendi
.

do pOl' àiversas equipes do Estado

O Guarany de Itoupava Norte:

de�taca-se entre as dentais Ilois
o jogadOr já estev e mantelldCt os

pr ímeíros contactos Com o. d,ri

gentes bugrlnos. :':h.:lo deSl"ja
250 mil cr-uzeir-os éoe );Jva5 com
,

o qUe concorãurn a princípio os

do assinado compromisso com o TREINADOR PARA e H. L1JZ 5nO mil cr/lzeiros; q:tantiw cou-

clv,h€ bugri!lo por uma ,teml1(�l'a sidlXada elevada p�1!ls huni'ore$

da. Chico fêz sua estréia na e- Encontra-se em l':,llari",;.) "O G,,;::;:any
<"'pc alví-unil de Itoupava rJ�r trcin:ldor Hélie; (l!"'11r'l,> do E�')

',c' na to::rd, c'..e do';b",o quanõo Grand� do Sul q/le a ,,,wc" con MAIS DOIS NO FERROVIA-

� e:,,:;pe pcr:eu pera o Comer trato p1ovi9óio por :;n d;IlH Com R':::O

á:>io por- :! li 1; -mbom r1('i:�:is o Leão do Sul, .Hélio; P;'f1((n.e

1"1'71 í!;ranãe movjm. nta,;?t.n ten­

t['n.dü. rrfO-"''?3r a {!S JI···.tr � p ra

� te�pGrada, qlle' Se avlz inh a,

Assim- é ::;uc Ç) p,on-fe!l'O T ic O

at�efla:C Raul Banclce e " arquei

:L'O Norberto :irlual'an! C'om{H'O­

n1:i3S0 com a agrsmí. q:uo rllhru,
)

------ ..

"":"---� ...-i........

De ordem do Senhor Inspetor da A 1-

fàndega de Florianóçolis, fica -intimado o Se­

nhor ALBERTO BAUDINO, comandante do

navio argentino "BARILOCHE." para se a­

presentar nesta repartição" às treze (13) ho­

ras, no !1razo de três dias a contar da. dat.'!

da primeira publicação, sob pena de revelia,
a fim de prestar declarações no proceSSQ,

-
. ,

.
" ";'

.

.

.

motivado nela aoreensão do referído navio i�

ENV!E S_UA � CQ'NTRIBUlÇAQ P4H�J ÇA�PANH"A P,RO-G�lftrJA D�:FEITUO�t '1� ..f,NliDMlE_ JIU4J1l1E_,�'p� �o.{ij_Aj)�;_,. re�pe�Ü!a:r.a_rga� �
_' ..-�_ '7 _�> � _,"

_., ,�

A?soci�ção de. Assistência à Criança Defeituosa - A.A,C.D.�Av. Prof.

I Associação Perna!!Jbucana de Assistência à· Criança Defeituosa A1fandeo:a de, Florianópolis, 29 de fe-
Ascendlno ReIS, esq. Pedro de Toledo, - São Paulo. Rua do Espinheiro, 730 - Recife. ",.

.

d 1964
jAssociação Casa da Esp�rança-Rua Impe�atriz Leopoldina, 9 -Santos. Associação Sanatório Infantil Cruz Verde--Av.Jandira, 1002-São Paulo verelro, e

Associação Nossa Senhora de Lourdes, anexa à Sta. Casa de Miseri- Associação Santa Catarina deReabilitação- Rúa Gal. Bittencourt, 102 - Rosalvo Costa Coelho, 'agente do Im-

córdia - Av. ClãLldio Ruis Costa, 50 - Santos. Florianópolis. \ ,pesto Aduaneiro Escrivão.
Instituto Baiano de Fisioterapia e Reumatologia. - Av. Getúlio Va.rgas,
544 - Salvado'r.

\.

Sociedade Campineira de Recupeu!jão da CriansaParalítica-Rua Lusi tana,
369 - Campinas. , •

FWUEllEENSE QUER CINCO

Os ulentóres do FiYII(;:�l.�cn;.'? F.C.

pensam em COlltl'a�:tr <}Ulitrll

OU cinco .jogarlor('s rle ol.ll,4·,'..3 1l.l'a

ças O'partivilS; visando CGnl i'5So

for+al ...�{'r a equipe para a g ran

------,------
._---

AJfândega de f�ork:nópons
EDITAL

·1

'8 - M
-----�-----------------------

��H�! ,dn (nnvoracãot=:......,_,", ,) ,.. \J �j} c li ���,
Pe10 Y!:resente edital é de acôrdo com a

lelTa "lJ._". � 2. do artigo 43 dos estatutos;
fi :'!'ID ('(>"'lv0cados os senhores sócio� p2ra :1

f\ ",�"",bléia Geral Ordinária, a realizRr-se no

,"" :� de m8rc:'O do corrente - ano, às 9,30
1 ..
('T'�:::, na sede do Clube, quando serão rea­

'j.zad::-s as eleições do Conselho Deliberativo,

Florianó,olis, 28 de f�vereiro de 1.964
MAURICIO AMORIM
Diretor - Secretário

�-- --'_------

p:ua Missa de 1, Ano
.0 Conceicão e Silva

,

Vjúva A1bertina Silva, filhos, I genros,
noras e netos profundamente consternados
c�11vd"'F'I 80S Eeus parentes e pessoas amigas
para aSQ�s1irem a missa de 1. ànQ do faleci­
Í"'ento de seu esposo, pai, sogro e avô,
FRANCISCO CONCEIÇÃO E SILVA, q ser

realizada dia 9 do c.Qrrente" às 7 horas, na

Catedràl MetroDolitaná..

Antecipadamente agradeceT'1 as pessoas
que çc:rnpa'recerem a êste ato cristão.

.8 - M

LI;!� fRO

r"" Rf � ZE,rLH" h. J

:'0 D!l
às 3 e 8 horas,

Diano McBain

Artur Kennedy
COM: PECA� NO CORAÇÃO
Censura até 18 anos

Ritz
às 5 e 8, horas.

Clíff UObel!'tson

Dülor,'s Dol'n

Boatr,ce> l{a;y
A LEI DOS MARGmAIS

',Censura até 18 anos

\

Roxv
..�

às 4 e 800 horas

Pedro Armendariz

,Roslta Quintana
CALIBRE 44

em

Censura: até 10 anOs

BAIRROS ':

às 8 horaS.
40. filme do festival do cinema

Soviético

Maria Tomanova

APASSIONATA

Censurai até 18 anoS

às, 8 h'Oras

Um espdáculo novo e alegre
NOVO FESTIVAL de

WALT DISNEY
Um deslumbramento em coreS e

desenhos animados.
Censura até 14 anos

às 8 horas,.,
JV[AZZAR�PPI

Geny Prado

CASmHA PEQUENINA
EastmanCojor

IG1HfZíNHO, NÃOI
CAriE �i'!'O!,

k"

OI.

•e
I,· -I ,,'

1,
"

J
MATRIZ:' CRICIUMA - SANTA CATARINA

END�REÇO TElEGRAflCO CRESCIU�1ENSE
Serviços' de cargas e 8,lcoinendas entre São Paulo - Santa Catarina e Porto Alegre

Silo Pa�o Rua Joãó Teodoro, 670 Curjtipa- Av..
,

'

Igl1a.ÇÚ 2117 fone L2171 - Pôrto A1ewe Rua 7 de Setembro. 691 - fOD(> 7818 - Flórian6nolis Rua P�dr{> Rom'a. 5t
�

,

"

a Hercí1io Luz ,632 - fone 23 - Laguna Rua Gustavo Richard 514 - fone 131- Join..;iUe Rua AMo))
rAMI�g� P�O'flUO� PABA +UT.JDANCJ:' "

�' .,", ,_ i' , ','
<::_-;�r�_ ,

� - '� : �
. I�

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



• Flo�ianópolis abre um i>�reílfesis par,a o progresso �6ovêrno da energJà
obras civis por intermédio

'

da Companhia Construtora

'Nacional, época em que foi,
criáda a Comissão Estadual
de Energiá Elétrica, subor-
•

dinada à Secretaria da Agri-
cultura. Enquanto isso, Flo-.
rianópolis, "a bela Capital
Catarinense, atrativo de tu­
ristas e da simpatia geral,

Usina Garcia, próxima realidade -Dbres na reta de chegada
, o' desenvolvimento

Vistá Geral de Florianópolis

Vista geral da Usina Garcia, vendo-se a-Vila Construída
pela CELESC e em destaque a turbulação forçada

_._- ------------------

o MAiS MfllGO OIAIl!O DE SANTA CAH�I�I

Fforianópnlis, (Sexta-Feira), 6 de Março de 1964

JORN'AUSTA OSVALDO MEl.LO
Ê com prazer que "O ES,

TADO" registra o· restabele­
cimento do jornalista Os­
valdo Mello, que se encon­

trava acamado ha vários',
dias,

panheiro e o reaparecimen­
to de sua tradicional' colu­
na "NOSSA CAPITAL",
causou grande satisfação
entre os redatores de "O
�STADO", que tem no jor­
nalista Osvaldo Mello, um

dos mais destar-nrlos cola­
boradores des�a fôÍha

A notícia de .rextabelecí­
menta do nosso ilustre com-

SR. ERMEUNO lARGURA
"O ESTADO" com satisfação 'registra o tran;:;curso de

mais um aniversario natalício do nosso ilustre eoestadua­
no, Sr. Ermelino Lurgura, Diretor Comercial da Centrais
Elétricas de Santa CataI'ina 'S.A. e um dos elementos de'
maior destaque dos nossos meios sociais.

Sua atuação nu C.ELJGSC tem-lia c,'edeHct'J,do a admira­
ção e ao respeito d,e toélos os catarinense3.

Ao noticiannos J' transcurso da efeméride levamos ao
Sr. Ermelino Largura e !l sua excelentíssima família as nos­
sas felicitações.
----------------------�,--�--�------

Ao que parece, segundo opmlOes insuspeitas, não foi
feliz o senador Irineu Bornbausen em usar de uma··pesqui·
sa do IBOrE, na recente reun�ão do. dil'etói'ió tcgional dil
VDN, para impressionar scüs �orreligion;<j�ios.. Jeva.nt11-.!l<;
ao reconhecimento do prestígfo de cRQdidatô lna!S 'lierqen.
tuado.

. .

Além de desgostar vários candidatos da p.rópr.�a grei;
relegados a receptividades'_ sub-mínimas. o levantanÍcQ.to
encomendado pelo senador "esqueceu" diversos outros, . de
outros partidos, todos MUY prestigiosos. "

.

.xxxxxx

Para os srs. Nilson Bender e Aroldo Cal'va.lho,
.

o levan·
tamento encomendado pelo senad'or Bornhallseil ,não é do
lBOPE, mas do IBINCO!

xx XX xx
t'" ",! "

As alas anti.bornhaus�anas rmostram.s� eUfor,icas com

(lS resultados da reunião do diretório, em· que pe:S,,€lll as

falsas aparências dos nluneros. Dizen;
-

os enreni.lidos, em
-coisas da UDN catarinense, mais ou menos'acordes, que a

reunião serviu para. revelar que o seiiíHlor-rr�l�ti Bornltau.
sen está difinitivamente superado no comando do 'partido e

da política oposicionista no Estad.o,
xx xx xx

As l!orti,culações vioo1"iosa�; que o esvasial'&.m,'· segundo
as mesmas fQntes, fora�l manpbradas ém silênêio pelo sr.

I;Ierlberto Hulse, para forraNe da sua clelTotà dlf candida-
to ao Senado.

.

xx xx xx

As alas anti.bornhauséarÍas, já consideradas majoritá·
rias dentro do partido, depois de vetarem as candidaturas.
Bornhausen e Konder Reis ao governo do Estado. puseram·
se em compasso de espe�a �ara -o lançam,ento de um ter"

ceiro nome. Para não precipitarem
.

aJguns AÇUDES VEN·

TRUDQS, ditas alas querem que-o·camtidllto 'seja dos seus

quadros" mas permitirão q\le, se,ia lançadu nelo Senador

Bornhausen ... ET POUR CAUSE�
,xx xx xx

Nessa jogada, beni de ver, ,o primeiro a sobrar él o SI',

Nilson Bender.
xx xx xx

Com as exclusões já definidas, os S1"S. AroIdo Carvalho

e Diomicio Frej,tas estão mordidissímos da môsca azul ...

xx xx xx

Na verdade, pa.ra comêço de conversa, a ala bornhau·

seana: docemente constr�niida, aceitará apenas o sr. Laer·

te Vieira, 'C,,,,NDIDATO APOIAnO PELO SR. CARLOS LA·

CERDA COMO O ÚNICO DA SUA CONFIANÇA I��l\'I SANTJ\
CATARINA, CAPAZ DE· REPRESENTAR AQUI O SEU
PENSAMEN'J'O E PROMOVER UMA

.

P(�LíTICi\ 'ANTI.
JANGO E ANTI·P'Í'B, I

.

xx xx xx
.

)

O (I���n,l�1f�(':Í''nel1to dos t�1"1l10S da n'c('Imendação escri·

{;;;:i;:ta do g-ovel'llal;ilJi' üa Guanabara e a posição aül'Ú extrema·
.

'd� de alg-uns alnj!�'''s do senador BOJ;nhaused; 'êstão retar·

'cllaJiclo i'á. lecisíio mletll;-;Ü( d(� lançal' tl :'iI': 1,(t�tc·Vicil,"p .. ,

," ,��:<�(��J
-

-.'
. .,�. , .

Plcríanõpolís vivia a tran.

quila paisagem de 'cidade
conformada (. quando, em

1.941, o então Interventor

Nereu Ramos conseguiu que,
a Divisão de Águas do Mi­
nistério -da Agricultura pro­
cedesse aos estudos hidroló­

gicos do rio Garcia, distan­
te 70 quilômetros da Capi- .

tal. Ê que a usina do Ma- agravava mais e mais o

roím, gemendo a sua fér- problema da falta de ener­

ragem n� cansaço de anos

e anos de trabalho, já mos­

trava a insuficiência da sua

fôrça geradora quando as

populações que. progrediam
ao derredor de Floríanõpo­
'lis reclamavam mais ener­

gia elétrica. A visao do

grande estadista, alcança­
va, assim, o próximo futu­
ro da região e preparava­
se para enfrentar as dífi­
culdades oriundas 'de um

sistema energético parcial­
mente superado. As delon­
gas naturais de ínicíatívas
dêsse porte, acrescidas' de

impedimentos legais e da
faIta de recursos, não evi­
taram que em Janeiro de

1,942.. fôsse feito o primeiro GOV1tRNO DE ADERBAL

estudo de aproveitamento
do rio Garcia por intermé- Instalado em 1.947, o

dia dos Serviços Urbanos' Govêrno' Aderbal Ramos . da

ele Agua .. Esgôtos e Eletri-

cidade, através de contrato

com a Companhia Auxiliar

de Serviços de Administra­
ção do Rio de Janeiro, apro­
vado pelo decreto - lei

n° 599 de 10 de Janeiro da,

quele ano. Após isso, o

partamento de Obras e

neamento providenciou' as

gia, ao mesmo tempo que
estava impedida de aten­

der os reclames inadiaveís
das populações circunvizi­

nhas, ansiosas por possuir
energia elétrica capaz de

orienta-las para outros ru­

mos menos empíricos de

desenvolvimento. O Govêr­

no de então, ímpedído le­

galmente pela Emprêsa que
detinha a concessão dos

serviços, via-se na contíngên­
cía de assistir ao drama

dos florianopolitanos, mar­

cando passo como cidade

retrógrada. alvo das pilhé­
rias e das criticas ma.s

mordazes.

De-

Silva, prosseguiu' nas de­

marches e nas lutas para.

que a barragem do rio Gar­

cia tivesse um ritmo .rnaís

rápido para a conclusão

das obras necessárias, pois
ali estava,' naquela hídroe­

Iétríca, a redenção econô­

mica da região litorânea do

nosso Estado. Paralelamen-
Sa-

A velha Usina hidroelétrica de Mal'oim

A casa de ]i'ôrça da Usina-Garcia já está pràticamente pron­
ta e em condição de receber o equipamento eletro-mecâníco.
No flagrante aperecein ainda excursionistas da Associacão

,

Catarinense dos Engenheiros
. •

em

te, .desejoso de. encontrar,
mesmo pelos meios mais

'audaciosos, uma solução
que 'atendesse à Capital e

arredores �o menor .prazo
possível, diante da morosí-"
dade

.

das obras civis, Ader­

bal. Ramos da Silva voltou­

se para Tubarão. Naquela
cidàde, aproveitando o car­

vão vapor, à Companhia Si­

derúrgícà Nacional ínstala-:
va uma usina termoelétrica,
com \

.

capacidade razoável.

para atender ou trás, cida­
des além da de, Tubarão e

talvez resolver, na emer­

gência, o desespero de FIo:
rianópolis. Os' técnicos fo­

ram c0nvocados. ·A obra

pretendida, visando a cons­

trução de linhas de trans­

míssão Tubarão-Capital, su­

pe.t;ava, na época os proces­
sos então usado� e repre­
.sentava ,um pio,neirismo
que a econQmia catarinense

acolhia embora 'pezando, o;
sacrificio .. A oposição; 'con- i
cluidos' os estudos e aceita;
á, formula . viavel·. para a ?
r'-t:aIi�a;çã9' ;'-<rlo: �ll1preei1df;!
n\ei:it&,_"p-3�sd:U ikfl;iôvet, umM
campanha procurando en-. -

va;lver . aI qpipião r pÚblica e

com ': �l� �aíler: o qoyêrno
r�cu�r. lY.r�S, o �es�e�ô: do .

gov�rnado! ,Aderb�l e ,a pa­
lavia' de' éstímulo ê corn'ric-

,

.

:'.."
.

çã,o dados pelas maiores au-'
toiidades rio assunto, fijz;e-'

\
sos de toda ordem, mas pre-
nunciando um ponto final à

. \

inquietação e ao desânimo.
do povo a que iria atender.
E em fins de _1.950, o Govêr­
no entregava à população
de vários municípios ponti­
ficados pelo da Capital, a

energia farta em potência e

qualidade técnica.

HIDR.OELÊTRICAS
....,.

Más; num' ponto a oposí­
ção tinha razão: a solução
'definitiva, razoavel e econô­

mica, estava .na construção
de. usinas hidroélétricaS;
aproveitàndo mm.anciats es­

palhados por todo Estado,
suficientemente para dar à
terra barriga-verde a tran­

quilidade de multas anos

de provisão energética e

promover o seu desenvolvi­
mento rápido e progressivo.
Disso também sabia o Go­
vêrno. Para tanto, vinha in-,

terviriç10 ininterruptamente
junto aos orgãos

�

federais
no sentido d� acelerar" es­

tuqos '�,m 'all��p1el).to e mui,

�o� :.:;��n�ç,!at��FitJ;i :�,de �,�r:<l:]Uf1··. as.; o"bras i!eWlS do ,�rró
•

I
�

.' ,
•

, \ "

Carcla. Iss.oh• TIO Imtahto,
não· lhe' tirava o direito de
buscar a· maneira mais ur-

genté de f).tender
.

a Capital,
I

ainda' mais quando os téc­
nicos HprovaVam. totaJmente
a' sua inIciativa' e aplaudiam

mm com que a 'obra pros- . '·0' seu ge�to. Os que defen­

seguisse, absorvendo recor-, dillim maIs radicalmente a

CElEse patrocina
remodelação total dn pen,
sarnento do Pnrler PÚblic

1
-,

. .0
em reiaçno a energia elétr'.

h.
.

I
C3. e"".' 1,[), mais do qU
.. •

e
rllD<'llRrrl. que esse prOblema
vinha estrangulando o de,
senvolvimento barriga-ver.
de. Organizando um

.

sellli.
nário sócio-econômico, P�u.
de captar, em todos Os
.quadrantes da tena catari.
nense, uma ,opinião' genera,
lízada contra a crise ' ener.
gética e quase que lima re.
volta contra as delongHs 1!
a

.

falta de ação das Autori.
dades, incapazes de atacar
com bravura um m[11 qUe
vinha consumindo para ô
colapso o esfôrço e a eSDe.
rança de Santa Catarina.
Novamente os técnicos

.

fo,
,ram consultados. tI: diante
do quadro desenhado pela
pesquisa popular. elabora.

gre que Sflnta Catarina es- ram um ante projéto a qUe
perava. Infelizmente, ,;por mais tarde se dou o n me
'motivos que não nos cabem de Plano Quinqm;,ual ele Ele­
analisar, nenhum ponto da tríücação, inacrincln r êle as
Plataforma elo candidato bases e as condirões para
no que se referia. à energia que o Governo pudesse ata.
eíétríoa teve sequer inicio, cal' o magno problema. Nê$<
o que foi uma pena. E as- se plano, a usina do Garcia
sim' 'as obras de barragem P' c'a aI e ,1.:1 como uma pe�a
do 'fio Garcia continuaram importante, pois a sua con-

,
Paulatinamente, POI'S os ser: clusão ltari ta resu ana no a eu"

viços complementares a car- dímento de uma região com
go do Govêrno Estadual es- aproximadamente quinhon,
tavam paralizados. Em 1956, tos mil habitarites - 8 pnr
por intermédio da Comís-. "sinal uma das menos desen.
são de Energia Elétrica, .0' volvidas, - ao mesmo tel1l'
governador Jorge Lacerda po que permitiria a}ender
contratou com a Cia. SER- outras emergências até que
VIX o projeto das ínstala- obras novas fossem termí-
'ções da .Casa . de Fôrça que nadas.
foi concluído em 1.958.' A

não aquisição 'do material ,

eletro-mecâníco nessa épo-,
ca, por preço bastante ra­
zoavçl, veio alongar mais
ainda o término da hidroe­
létríca cuja geração ener­

gética, não só serviria para
melhorar as condições de
vida de populações do in­
'terior da região de Floria­

nópolis, como para atender,
com o desvio da energia pa­
ra o Vale o Norte, os ape­
los desesperados das cl�s­
ses produtoras e trabalha­
doras que vívíam o "fanta�-'.
ma do racionamento".

construção apenas de . hí­

droelétricas, lançaram o seu

candidato à sucessão do

Sr_, Aderbal Ramos da silvà
e condensaram numa Pla­
taforma magestosa um pla­
no que visava dar ao nosso

Eqhtdo várias usinas -de ele­
trtcidáde éom 'apI!oveita-·
menta hidráulico, inclusive
a de Garcia, que seria en­

tregue ao povo muito' ànt�s
do término do, qtlinquenio
do, futuro governante,' ou

seja muito antes de 1.955. 'A
opinião pública catarínense,
diante de _ tão alviçareiro
compromisso, não teve dú­
vidas em: fazer triunfar o

candidato compromíssado,
pois embora reconhecesse o

trabalho gigante do 'Go­
vêrno anterior, a solução
apontada pelo .candidato da
oposição, contínna o mila-

CELESC ASSÚME A
RESPONSABILIDADE

Os caixotes já no depó�ito da CELESC em Angelina,' con·

tém material 'do equipamento eletro-mecfmico importadO
.

diietam(mt� da Alemanha
.

Turbina Fabricada em Santa Catarina, num momento

que chegava no local da Usina para ser instaláda
,

"

Centenário de lauró -Müller ,será
comemorado com' várias' solenldades

. ..

que se realizará na 'Praça
Dias Velho, em frente ao

Estádio Adolfo Konder, es­

tar,ão presentes 1)' Governa­

dor Celso Ramos, altas, au­
toridades do Esta,do c do

País, além �ps membros, da

família de Lauro Müller. Na

ocasião o Sr. Celso Ramos

fará uso da pslavra,' desta­
cando o acontecimento. Em

seguida rumará para 11 a·

jaí acompanhado das aut0-
.

ridá:des, quando será rece:;_1'
ciqnado à entrada. do muni­

cípio, diri�indo-se depoii> à,
Câmara Municipal, onde' se­
rá homenageado em sessã?
solene, ÁS 12

nadas em um coquetel ofe­

recido pelo Prefeito Muni­

cipal, segl\indo-se um aI­

mõçtb.

Do CeI. lara 'Ribas ,ao :RádiàHsfa
,NazaJ,enó Coelho

ma, durante os três anos

que tive' a honra de co­

mandar a nossa Policia M�­

litar.' Destaquei a você' pa­
ra dirigir êste ag�aded­
menta, pelo fato de que s6·
lidos laços de amizade. nos
ligam desde há muito e,
além dt!,so,..r porque naquê
les laborÍosos três anos voo,

cê sempre esteve ac'ompa­
nhando 'de perto a evolu­
ção sia tropa que comandeL

.

Aceite, portanto, o meu

abraço de reconheéimento.
Do amigo LARA 'RIBAS'�l

CELSO FAZ PESQUiZA

Presidindo a Federação
das Industrias do Estado, o

Sr. Celso 'Ramos tomava

Tomando posse no Govêr­
no' de Santa Catarina, o Sr.
Celso Ramos, de imediato,
convocou a Centrais Elétrí­
cas de Santa Catarina S/A
dando-lhe a missão de rea··

lízar- o Plano de Eletr'ífioa-

ção constante' de seu pro­
grama. ,Imediatamente, .

em

1.961, a CELESC fez um .le­

vantarnento da situação em

que se encontrava a usina

�o. Garcia e provi,gen,ci0u o

aceleramento das obras.

Cumprindo etapa por" etapa,
deu conta dos seguintes ser·

viços: 1)' Acesso e, Acampa·
menta, constante da cons·

truçã.o de uma ponte de .ci· I

menta atmado e dEl uma

vila residencial. 2) Contrato

contacto's, permanentes com . com a SERVIX para a exe·

as classes interéssadas na (Cont: na 5'. pág.)

, Tubul�ção forçada em ângulo fotogr�fico que mostra o seu

grande �iãmetro, A foto foi tomada quaudo da excursão da

Assoéiaçãif Catarinense dos Engenheil'os, ápal'ecendo ao
.

fundo 3 daqueles técnicos

A linha de transmissão da-Usina Garcia para a Subestação,
de Florianópolis já se encontra em fase ue construção. Vê·

se na foto acim;t as picadas abertas rumo ii. Florianópolis

De Dna,' Maria Tereza Gou!art a
Dna. Edi·th Gama Ramos,

A pi'ül1eira Dama da Na- dol',Cs dessa Comissiío Esta·

ção, dirigiu à Exula. Sra.! dual �elas .gcntilezas rece·

Presidente da L.B.A. cata- bidas .duranté, minha visita
rinense, a seguinte mens?' � essa Capital ot:asjão cm·

f'érr mento" Convenç,ii.o J.1BA
.

stinta pre· . sall.c�ações Maria Terez?
cimcllto;s

' FOll1cUa',GotUal·L<;C,),\l;clllllen<.
,

·T;;M;,;··'
.

No proxuno domingo, dia

8; às 8 horas da manhã, se'

rão iniciadas as grandes
festividades de encerramen­

to da semana que assinala
o 1° centenário de nasc\-' As 15 'horas terá lugar a' O 'CordÍrél Antônio de

men�o de Lauro Müller, visita às obras, que ,3: muni- Lara Riba�, brilhante ofi­

'com o lançamento da pe: cipalidade está realizando cial da nossa gloriosa Poli­

dra fundamental do mon,u-" em convênio com a União, cia Militar, eX'cbmandante;
menta que set:á erigido em ou sejam:, retificação ct;q rio daquela Corporação,' atual­

honra do ilustre homem Itajaí Mirim e reparos no mente exercendo alto cargo

público catarinense. !Ao ato Aeroporto. Após 'a visl;ta, o no SES�· nacional, endere­

Gover:nador' Celso Ramos çou ao radialista José Na­

inaugurará no bairro de" zarer:o Coelho, Diretor do

São João um grande Gr:,l-lpo Depa'rtamento de Notíciasc,
Escolar, construido pelo eJa. Rádio Guarulá atenciosa

\ PLAMEG e 'ainda as instala- mensagem, da' qual destaca­

c;ões d'a Diretoria' de ,Obras mos: "Creio-me, não estar�a
Públicas. À noite (18,3? (l0- com a minha. consclenci.l

ras), haverá uma concen- tranquila, sem mariifestar a

tração p0pular junto ao você e por -séu intermédio à

busto de Lauro Müller, Rádio Guarujá e. a tôda a

quando usará da palavra o sua; bril.hante equipe jornn­
Senador Konder Reis. As lística,. os meus agradeci-
20,30 serão entregues ao l11entos 'pela cooperação
público a :pavimentação da' inestimável que me presta­
rua João 'Pessoa, naquela ram, através do' seu progra-

cidade" e a ilumiriaçãp da
•

mesma, seguindo-se depois ---..---------­
um jantar em homenagem
aO Governader SABOROS'O 1

•

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina




